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RESUMO 

A presente dissertação aborda a conservação e o tratamento de peças têxteis através de 

uma pesquisa com aplicação prática sobre o acervo da paróquia de Gião, Vila do Conde - 

Diocese do Porto. Peças têxteis que ao contrário do habitualmente estudado não se encontram 

ao abrigo de museus, mas sim sobre o cuidado de zeladoras da paróquia. 

Assim sendo, esta dissertação integra todo o procedimento técnico que permitiu 

conhecer o acervo em estudo através do completamento do inventário e das respetivas fichas, a 

avaliação da magnitude dos riscos presentes nos diversos espaços de armazenamento através 

do método ABC de Stephan Michalsky e as prioridades de atuação identificadas e comunicadas 

à comunidade através de workshops in situ. Também se expõe todo o trabalho desenvolvido 

com a comunidade no melhoramento das condições de armazenamento num dos espaços, com 

ela selecionado, como forma de a sensibilizar e fornecer ferramentas para que possa 

salvaguardar o seu núcleo têxtil.  Esta ação é complementada com a realização de um guia (em 

apêndice) que aborda a limpeza dos espaços de armazenamento e dos armários, o 

manuseamento e acondicionamento dos têxteis, como também os primeiros cuidados que estes 

necessitam. Porem, a maior dificuldade sentida neste processo prendeu-se com a adesão dos 

voluntários, tendo sido poucos os que se disponibilizaram. 

Por fim apresentam-se os diferentes tratamentos efetuados em 15 peças deste núcleo 

têxtil, tais como a limpeza (mecânica, húmida e química), a consolidação de lacunas e 

lacerações e a fixação de bordados e galões, que obedeceram à intervenção mínima e à 

reversibilidade como princípios basilares. Contemplam-se ainda o armazenamento, a criação 

de suportes e o tingimento de fios para o tratamento das peças selecionadas. 

Esta dissertação visa apresentar o trabalho de conservação de um núcleo têxtil, o 

envolvimento da comunidade local nos princípios básicos de cuidados elucidando que a 

interação entre profissionais e os paroquianos é possível. 

 

 

Palavras chave: Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde);  

Avaliação do risco; Conservação preventiva; Conservação têxtil; Envolvimento comunitário.  

  



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 

 
 

 6 

ABSTRACT 

The present dissertation addresses the conservation and treatment of selected set of 

textile pieces through research with practical application on the collection of the parish of Gião, 

Vila do Conde - Diocese of Porto. Textile pieces that, contrary to what is usually studied, are 

not under the shelter of museums, but under the care of the parish janitors. 

Therefore, this dissertation integrates all the technical procedure that allowed the 

knowledge of the collection under study through the completion of the inventory and the 

respective file sheets, the evaluation of the magnitude of the risks present in the various storage 

spaces through Stephan Michalsky's ABC method and the priorities for action identified and 

communicated to the community through in situ workshops. All the work developed with the 

community to improve the storage conditions in one of the spaces, selected with them, is also 

exposed, to raise their awareness and provide tools for them to safeguard their textile core. This 

action is complemented with the production of a guide (in the appendix) that addresses the 

cleaning of the storage spaces and closets, the handling and packaging of textiles, as well as the 

first care that they need. However, the greatest difficulty felt in this process had to do with the 

adhesion of volunteers, as there were few who volunteered. 

Finally, we present the different treatments carried out on 15 pieces of this textile set 

such as cleaning (mechanical, wet, and chemical), the consolidation of lacunae and tears, and 

the fixing of embroidery and braids, which followed the minimal intervention and reversibility 

as basic principles. Storage, creation of supports, and dyeing of threads for the treatment of the 

selected pieces are also contemplated. 

This dissertation aims to present the conservation work of a textile nucleus, the 

involvement of the local community in the basic principles of care elucidating that the 

interaction between professionals and the parishioners is possible. 

 

 

Keywords: Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde); 

Risk assessment; Preventive conservation; Textile conservation; Community engagement.  
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GLOSSÁRIO 

 

 

Alamar – Cordão de requife de lã, seda ou fio metálico trançado ou torcido, onde o botão 

guarnece e abotoa uma peça de vestuário (Museu Virtual da Lusofonia, s.d.). 

Algodão – Fibra têxtil constituída pelos filamentos que envolvem as sementes do algodoeiro, 

planta da família das Malváceas, género Gossypium sp (Leite, Farrajota, Santana, Monteiro, & 

Serra, 2019, p. 4 & Mendonça, Taxinha, & Pilar, 1976, p. 1). 

Avesso – Lado do tecido aposto ao direito (Mendonça, Taxinha, & Pilar, 1976, p. 3). 

Cetim – Ponto cujos ligamentos estão repartidos de maneira a dissimularem-se entre as lassas 

adjacentes, a fim de constituir uma superfície unida de lassas. Os cetins definem-se pelo número 

de fios de teia de que se compõe a repetição (cetim de 5, cetim de 8...) e pelo ritmo de sucessão 

dos ligamentos de uma passagem à outra sobre face trama do tecido (Mendonça, Taxinha, & 

Pilar, 1976, p. 9). 

Cru – Estado de um fio/tecido não submetido à operação de tingimento (Leite, Farrajota, 

Santana, Monteiro, & Serra, 2019, p. 14). 

Damasco – Tipo de tecido que na sua forma primitiva se compõe de um efeito de fundo e de 

um efeito de desenho constituído pela face da teia e pela face da trama, de um mesmo ponto, 

assim sendo, igual nos dois lados do tecido: direito e avesso (Costa, 2020, pp. 50-51).  

Espolinado – Termo utilizado para designar um efeito de desenho formado por uma trama que 

limita o seu trabalho à largura dos motivos que ele produz. Tecido em que foi empregue a 

técnica referida (Costa, 2020; Mendonça, Taxinha, & Pilar, 1976, p. 18). 

Fibra – Filamento de origem animal, vegetal ou mineral, suscetível de ser utilizado na 

fabricação de fios (Leite, Farrajota, Santana, Monteiro, & Serra, 2019, p. 23).  

Fio – Conjunto de cabos de um comprimento indefinido, compostos de filamentos têxteis 

reunidos entre si por torção (Leite, Farrajota, Santana, Monteiro, & Serra, 2019, p. 24).  

Fio metálico – Termo genérico aplicado a todos os fios que têm metal na sua estrutura (Leite, 

Farrajota, Santana, Monteiro, & Serra, 2019, p. 25). 

Galão – Tira estreita de tecido bordado destinado a rematar ou a decorar (Costa, 2004). 
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Grés/Goma – Matéria proteica aglutinante dos filamentos que constituem a baba do bicho-da-

seda (Mendonça, Taxinha, & Pilar, 1976, p. 29). 

Ligamento – Cruzamento de um fio de teia com um fio de trama (Leite, Farrajota, Santana, 

Monteiro, & Serra, 2019, p. 36 & Mendonça, Taxinha, & Pilar, 1976, p. 36).  

Ourela - Tira estreita formada de cada lado do tecido e que se diferencia muitas vezes pelo 

material, cor ou ponto de tecelagem (Leite, Farrajota, Santana, Monteiro, & Serra, 2019, p. 40).  

Paramentaria – Vasto conjunto formado pelos chamados objetos litúrgicos, (...) agrupa todos 

aqueles afetos (...) ao serviço da Igreja (Instituto Português de Museus, 2000b, p. 20). 

Sarja – Ponto de tecelagem caracterizado por efeitos oblíquos obtidos pela deslocação de um 

fio, para a direita ou para a esquerda, em todos os cruzamentos de cada passagem de trama. (...) 

Nas sarjas a direção dos efeitos oblíquos no direito do tecido pode ser indicada por um traço 

inclinado (...) (/ ou \) ou pelas letras Z ou S (Costa, 2020; Leite, Farrajota, Santana, Monteiro, 

& Serra, 2019, p. 49 & Mendonça, Taxinha, & Pilar, 1976, p. 53).  

Seda – Matéria extraída dos casulos e especialmente dos casulos fiados pelas larvas do 

Bombyx-mori (Leite, Farrajota, Santana, Monteiro, & Serra, 2019, p. 50 & Mendonça, Taxinha, 

& Pilar, 1976, p. 54). 

Tafetá – Designação dos tecidos em cujo ponto de tecelagem a repetição se limita a dois fios e 

a duas passagens e no qual os fios pares e ímpares alternam em cada passagem por cima e por 

baixo da trama (Leite, Farrajota, Santana, Monteiro, & Serra, 2019, p. 53 & Mendonça, 

Taxinha, & Pilar, 1976, p. 57). 

Tecido – Termo geral para designar um têxtil (Mendonça, Taxinha, & Pilar, 1976, p. 63). 

Teia – Fios longitudinais, fixos, entre os quias passam os fios trama (Costa, 2020). Ou seja, 

fios estendidos no comprimento do tear e que são remetidos: nas malhas dos liços, nos olhais 

ou nas laçadas nos teares mais antigos (Leite, Farrajota, Santana, Monteiro, & Serra, 2019, p. 

58). 

Têxtil – Matéria própria para a tecelagem. Tecido ou objeto de qualquer natureza, feito pelo 

entrelaçamento de fios (Leite, Farrajota, Santana, Monteiro, & Serra, 2019, p. 60).  

Trama – Fio disposto transversalmente aos fios de teia de um tecido (Mendonça, Taxinha, & 

Pilar, 1976, p. 69). 
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Veludo – Tecido cuja superfície é coberta de anelado ou de felpa, que sai de um cruzamento de 

fundo. Distinguem-se os veludos cujos efeitos de anelado ou felpa são produzidos por fios de 

uma ou mais teias de pelo que envolvem os ferros (...) e os veludos formados depois da 

tecelagem, por corte manual ou mecânico (Costa, 2020; Leite, Farrajota, Santana, Monteiro, & 

Serra, 2019, p. 65 & Mendonça, Taxinha, & Pilar, 1976, p. 74).  

Risco – A chance de algo ocorrer causando um impacto negativo sobre nossos objetivos (Jr. 

Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017, p. 11). 

Sebasto – Tira de tecido diferenciada (por vezes formado apenas por galões) presente nas vestes 

litúrgicas (Instituto Português de Museus, 2000b). 
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SIGLAS 

 

CCI – Canadian Conservation Institute 

DGPC – Direção-geral do Património Cultural 

HR – Humidade relativa 

ICCROM – International Centre for the Study of the Preservation and Restoration of 

Cultural Property 

IPM – Instituto Português dos Museus  

MR – Magnitude de risco 

S.to – Santo 

T – Temperatura 

UV – Radiação ultravioleta 
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INTRODUÇÃO 

Esta dissertação intitulada “Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo 

Estevão de Gião (Vila do Conde). O caso de estudo do núcleo têxtil.” Incide sobre dois grandes 

temas – a conservação preventiva e o tratamento de peças têxteis eclesiásticos. Um tema em 

expansão (Serrano, Ferreira, Groot, & Cruz, 2019) e prova disso é o surgimento crescente de 

bibliografia de conservação têxtil na atualidade (Paula, 1994).  

Porem, os estudos sobre têxteis, incluindo os sacros, tanto no nosso país (Souto & 

Monteiro, 2016; Correia, Armindo, Neves, Vilarigues, & Macedo, 2016; Monteiro, Serro, 

Barbosa, & Carvalho, 2015; Tomaz, 2005) como noutros países (Simic, Soljacic, Mudronja, & 

Les, 2022; Felippi, Rüthschilling, & Perry, 2018; Sánchez & García, 2015) debruçam-se 

maioritariamente sobre peças custodiadas por museus e não sobre peças que se encontram à 

guarda de pequenas comunidades eclesiais como acontece neste projeto.  

Dissertação que na conservação preventiva evidência a importância do papel de quem é 

próximo deste património. Aspeto que se reflete na escolha deste tema uma vez que resido na 

paróquia em estudo. No entanto, para que a comunidade local proteja e salvaguarde o seu 

património têm de estar (in)formada, surgindo assim ideia de a envolver neste projeto através 

da realização de 2 workshops in situ. Os têxteis são um dos materiais mais acessíveis à 

comunidade, aqueles cuja proximidade origina mais vontade de intervir, uma vez que se 

convive com têxteis a toda a hora e há sempre alguém que se recorda da sua aquisição ou se 

relacionou com a sua produção. Do ponto de vista da conservação os têxteis são materiais 

orgânicos, ou seja, apresentam  corantes, mordentes,  uma forte presença de carbono, grande 

sensibilidade à ação da luz, elevada higroscopicidade e suscetibilidade ao ataque biológico 

(Mota M. J., 2015) que os torna num dos materiais mais sensíveis e frágeis (Canadian 

Conservation Institute, 2010; Alvarado, Alvarado, Espinoza, & Grüzmacher, 2002 & Landi, 

1992), o que motivou o levantamento e identificação dos agentes de degradação presentes nos 

diferentes espaços onde estes estavam acondicionados com vista à avaliação dos riscos de 

degradação, uma vez que é sempre preferível prevenir para evitar a necessidade de 

intervencionar (Gomes, 2010). 

Em paralelo, descrevem-se os tratamentos de 15 peças têxteis os quais permitiram 

abordar a limpeza (mecânica, húmida e química), a fixação, a consolidação (com ponto de 

bolonha) de lacunas e lacerações, como também o acondicionamento destas. Os tingimentos 

foram utilizados para obter fios e tecidos de tom semelhante das peças tratadas.  
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Objetivos  

A presente dissertação tem os seguintes objetivos: 

• Completar o inventario de 2011, inserido numa dinâmica promovida pela Diocese do 

Porto, para conhecer em profundidade o acervo existente;  

• Avaliar o espaço físico de acondicionamento das peças a fim de propor medidas de 

mitigação de riscos que vierem a ser identificados;  

• Avaliar o estado de conservação do acervo, com destaque para o núcleo têxtil, e 

promover medidas de conservação preventiva (condições ambiente e 

acondicionamento), a fim de, prolongar a sua existência; 

• Sensibilizar a comunidade para o valor destes têxteis envolvendo-a na sua preservação;  

• Adquirir conhecimentos no domínio da conservação têxtil; 

• Desenvolver competências pessoais como autonomia, sentido critico e capacidade de 

decisão. 

 

 

Metodologia utilizada 

A metodologia utilizada nesta dissertação teve como ponto de partida a pesquisa 

bibliográfica (de set./2022 a abr./2023) e a análise do inventário que a paróquia dispunha à data 

(Carlos, 2011), seguindo-se o seu completamento e renovação dos registos fotográficos 

existentes assim como a realização de novos registos (entre set. e out./2022), com base nas 

diretrizes da DGPC (Instituto Português dos Museus, 2000a), atividade que permitiu conhecer 

o estado de conservação do acervo como também escolher as peças a tratar. 

Esta passou também pelo trabalho prático de conservação curativa/restauro e 

acondicionamento de 15 peças têxteis, com a criação de fichas individuais para cada peca de 

modo a deixar um registo para a posteridade (de nov./2022 a mar./2023), e que teve como 

referência principal o manual da conservadora têxtil Sheila Landi (1992). 

Para além disto fizemos a identificação dos agentes de degradação que afetam o acervo 

em estudo e o levantamento de patologias, onde o núcleo têxtil se encontra inserido o que nos 

permitiu realizar uma avaliação de risco dos diferentes espaços de armazenamento baseada no 

método ABC (Jr. Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017). Que permitiu identificar as  
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prioridades de atuação como também de as comunicar à comunidade cuidadora (de fev. a 

mar./2023). 

A atividade seguinte passou por envolver a comunidade local através de dois workshops 

(realizados em mar. e abr./2023) onde foi possível expor as condições a que se encontrava 

exposto o acervo, assim como, o estado de conservação deste, e ainda fornecer informações de 

como podem cuidar do núcleo têxtil e que medidas podem tomar para erradicar ou diminuir a 

ação dos agentes de deterioração e evitar o recurso a uma intervenção curativa (Alarcão, s.d.). 

Essas medidas foram compiladas num pequeno guia com linhas orientadoras para a conservação 

deste núcleo (mai./2023). Os workshops motivaram a colaboração da comunidade na melhoria 

das condições de acondicionamento do acervo num dos espaços (trabalhos ocorridos entre abr. 

e mai./2023). 

E terminou com a redação do presente documento (de jan. a jun./2023). 

No decorrer destas atividades a maior limitação encontrada prende-se com a pouca 

participação da comunidade, que acolheu com agrado o projeto, mas não se disponibilizou a 

aderir. Outro condicionalismo que afetou o trabalho, deveu-se ao facto da casa paroquial se 

encontrar atualmente em obras de requalificação o que impediu abordar no imediato o 

acondicionamento do acervo aí armazenado. Mas também seria impossível melhorar o 

acondicionamento de todo o acervo devido à sua extensão, ao tempo disponível para o efeito e 

do número de voluntários. Assim, o maior desafio deste projeto foi implementar medidas de 

conservação preventiva in situ. 

 

 

Estrutura da dissertação 

O corpo da presente dissertação divide-se em três parte, com um total de 10 capítulos. 

Na parte I compreende a apresentação da paróquia, do seu contexto histórico e artístico atual 

num primeiro capítulo; uma breve apresentação do acervo e do núcleo têxtil, e do seu estado de 

conservação, nos capítulos seguintes; e finaliza com um capítulo que aborda o processo de 

inventariação e as fichas de inventário. Na parte II o primeiro capítulo inclui a apresentação os 

diferentes espaços de armazenamento, divididos entre a igreja e a casa paroquial; os capítulos 

seguintes abordam a avaliação do risco dos espaços, as conclusões retiradas dessa avaliação e 

as possíveis medidas de mitigação; e o último capítulo abarca o trabalho desenvolvido com a 

comunidade, desde os workshops ao trabalho prático de limpeza e acondicionamento do 
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espólio. A última parte, a III, é dedicada ao tratamento curativo e acondicionamento das 15 

peças têxteis. No capítulo 8 apresentam-se as peças tratadas; no seguinte os tratamentos 

efetuados e, no último a marcação das peças tratadas porque este acervo não apresenta qualquer 

marcação prévia. Esta termina com as conclusões e com as futuras perspetivas, assim como, as 

referências bibliográficas. 

Os apêndices comportam complementos como as fichas de inventário do ano 2022, as 

fichas de intervenção das 15 peças tratadas e o guia de manuseamento, acondicionamento e 

primeiros cuidados para o núcleo têxtil; e termina com as fichas técnicas dos produtos utilizados 

na intervenção das 15 peças têxteis em anexos. 
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PARTE I –A PARÓQUIA DE GIÃO E O ACERVO EM ESTUDO  

 

1. A PARÓQUIA DE S.TO
 ESTÊVÃO DE GIÃO 

A Paróquia de S.to Estêvão de Gião é uma das 477 paroquias da Diocese do Porto e 

pertence à Vigararia da Trofa – Vila do Conde. Esta divide o mesmo espaço físico com a 

Freguesia de Gião da metade sul do concelho de Vila do Conde do Distrito do Porto. Freguesia, 

não costeira, com aproximadamente 5 Km2 que no ano de 2015 contava com 2000 habitantes 

(Oliveira, 2015). Esta dista da sede do concelho cerca de 7 Km em linha reta e faz fronteira a 

norte com a freguesia de Vairão, a sul com a de Modivas, a nascente com a de Canidelo e a de 

Malta e, por fim, a poente com a de Fajozes (Vila do Conde - Espraiada Entre Pinhais, Rio e 

Mar..., s.d.). 

A Igreja Paroquial1 e a Casa Paroquial2 (figura 1) localizam-se no Largo do Adro, 4480 

na Freguesia de Gião. Ambos os edifícios estão enquadrados na malha envolvente de cariz rural, 

com boa exposição solar, onde se encontram moradias unifamiliares e campos com muros. A 

via publica encontra-se pavimentada com cubos de granito (Oliveira, 2015). 

Juridicamente a Igreja encontra-se sobre a tutela da Diocese do Porto nomeadamente 

sobre a administração eclesiástica do D. Manuel Linda, atual Bispo da Diocese, que tem como 

seu representante na paróquia o Padre Bruno Miguel Ávila. Já a casa é da Paróquia, mas gerida 

pelo Pároco auxiliado pela Comissão Fabriqueira. 

 

                                                      
1 Igreja de construção oitocentista de planta retangular com cerca de 425m2 de implantação, dos quais 

178m2 correspondem à nave principal e 45m2 à capela mor. De orientação Este-Oeste, apresenta uma 

cércea dominante de 11m à exceção da torre sineira que se aproxima dos 20m. Torre de planta 

quadrangular que se encontra adossada, a norte, à fachada da Igreja. No seu interior o pé direito não 

ultrapassa os 9,8m. De paredes em alvenaria de granito revestida, com cobertura principal em duas águas 

de estrutura em madeira e telha em cerâmica. No interior apresenta abobada de berço em madeira e 

pavimento em soalho e pedra. Esta Igreja em determinadas zonas apresenta dois pisos, o rés do chão e 

1º andar. Na frente desta encontra-se um muro em pedra com três passagens, que a separa do espaço 

público; uma alinhada com a porta principal e as outras uma de cada lado da Igreja (Oliveira, 2015).  

2 Casa de planta em “L” invertido com uma implantação de aproximadamente 158m2 (Oliveira, 2015). 

De orientação Noroeste-Sudeste, localizada a sudeste da Igreja, apresenta uma cobertura de quatro águas 

com telha cerâmica e é composta por dois pisos, rés do chão e 1º andar. Esta contem ainda um terreno 

adjacente com árvores de grande porte e uns anexos (garagem, equipamentos sanitários e espaço para 

arrumos). Neste terreno encontra-se ainda uma mina de água. 
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A nível económico sobrevive de doações e esmolas dos paroquianos e instituições 

locais, aspeto que se repete há longos anos (Nogueira, 1911). Na atualidade, a paróquia, na 

pessoa coletiva da Comissão Fabriqueira, organiza-se para angariar fundos, como por exemplo: 

com cortejos de oferendas para leilão e peditórios porta a porta.  

Por isso, quanto falamos em intervenientes e partes interessadas podemos afirmar que a 

comunidade paroquial aparece em primeira instância encabeçada pelo pároco seguida da 

Freguesia, do Município e da Diocese. No ano de 205/16 recebeu apoios do Santuário de Fátima 

para a mais recente intervenção de conservação e restauro. 

A comunidade para além de contribuir financeiramente mantem uma relação constante 

com este seu património, porque além de cuidar destes espaços a todos os níveis, serve-se dele 

para as celebrações religiosas e para as várias dinâmicas da paróquia, como a catequese e os 

ensaios do coro, e ainda, para as festividades religiosas populares como a Festa do Santíssimo 

Sacramento (último fim de semana de julho) e do orago Santo Estêvão (a 26 dezembro) com 

procissões pelas ruas da paróquia. 

 

 

 

Figura 1 - Igreja e casa paroquial da Paróquia Santo Estêvão de Gião de Vila do Conde. 

© Madalena Carvalho 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 

 
 

 26 

1.1. CONTEXTO HISTÓRICO  

Gião remete ao nome medieval Julian, e segundo, Santos e Piloto (2004), o documento 

mais antigo referente a este lugar data o ano 921, tratando-se de um título de venda que 

atualmente se encontra na Torre do Tombo. Estes afirmam ainda que os primórdios desta igreja 

remontam à formação da nação, quando terá sido doada pelo nosso primeiro rei, D. Afonso 

Henriques, ao Mosteiro de Vairão, localizado numa freguesia contígua. “O documento desta 

doação tem a data de 7 de Junho de 1143, ano em que se celebrou o tratado de Samora, pelo 

qual D. Afonso Henriques foi chamado em absoluto Rei de Portugal” (p.7). Data confirmada 

no Censual da Mitra como citado em Vila do Conde – Espraiada Entre Pinhais, Rio e Mar.… 

(s.d.) para a sua possível origem e que passo a transcrever: 

“Data de 1143 a mais antiga referência coligida pelo padre Domingos Moreira 

respeitante à Igreja de Santo Estêvão (“ecclesia Sancti Stephani”), que se presume de Gião. 

No chamado “Rol das Igrejas do Rei”, datável da primeira metade do século XIII, surge 

como dependente de Vairão (“Sanctus Stephanus subjetus de Vairam”). O topónimo Gião é 

mencionado nas “inquisições de 1258: “Ville que vocatur Juyam supermus et collacionis 

predicte Ecclesic Santi Stephani”. A integração na “Terra da Maia” aparece atestada em 

1262 num documento do Arquivo Distrital do Porto Grafias: “Santi Stephani” em 1262 

“Sancto Esteuam” em 1307, “Sante Steuam” em 1316, “Santo Estevõ” em 1527 até 1542 

quando é finalmente mencionado a designação atual de “Santo Estêvão de Gião”, nessa 

altura ainda “da Maia” (Censual da Mitra, 257, 292).” (pp. 61-62) 

Hoje  nada resta dessa igreja primitiva, uma vez que os 

atuais retábulos de estilo híbrido definem características do 

Barroco, Rococó́ e Neoclássico3, alterações que ocorreram ao 

longo dos anos como se pode confirmar em diferentes 

documentos onde são descritas intervenções de requalificação 

ou descrito o seu património imóvel (Oliveira, 2015; Santos & 

Piloto, 2004; Nogueira, 1911). Contudo ainda persiste um 

brasão beneditino4 no cimo do retábulo da capela-mor (Fig. 2), 

                                                      
3 Atribuição conseguida com o auxílio do Professor Doutor Vítor Teixeira. 

4 Brasão que compreende o leão do brasão pai e a torre do brasão da mãe de São Bento, aos quais foram 

adicionados o rio, o sol e o báculo (Santos D. G., 2017). Brasão encimado por mitra, atributo de bispo e 

“elemento notoriamente simbólico de uma condição sagrada” (Santos M. M., 2010, p. 40). 

Figura 2 - Brasão beneditino da 

capela mor da igreja. 

© Madalena Carvalho 
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que remete para a ligação com o Mosteiro de Vairão. Mosteiro que pertenceu à Ordem 

Beneditina. 

 

 

2. O ACERVO EM ESTUDO 

De cariz utilitário, o acervo em estudo comporta cerca de 1300 peças de diferentes 

tipologias com suportes inorgânicos como metal, pedra, vidro e cerâmica, mas, na sua maioria, 

suportes orgânicos como confirma o gráfico 1 e onde os têxteis representam 40% de todo o 

acervo e o papel 19%. Quanto ao suporte de madeira é de difícil contabilização porque aparece 

em diferentes categorias, o que por si só denuncia a sua constante presença. 

Apesar de não se conhecer a datação da maioria das peças, porque não existe qualquer 

documentação, algumas peças têm a data gravada e remetem para um intervalo entre os séculos 

XVIII e o século XXI. 

 

Gráfico 1 - As diferentes tipologias de bens culturais do acervo em estudo. 5 

 

 

 

 

 

                                                      
5 Dados obtidos a partir do inventário atualizado.  
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2.1 ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO ACERVO 

O acervo em estudo encontra-se, na sua maioria, no estado Regular6, apesar das peças 

apresentarem diferentes danos como: desgaste motivado pelo uso, sujidade, perda de partes e 

lacunas, oxidação, perdas de policromia, manchas, deformações, entre outros, tudo isto 

resultando da natural degradação intrínseca dos materiais e dos fatores extrínsecos a que é 

exposto como o uso, do manuseamento, acondicionamento deficitário, e ou ainda condições 

ambientais inadequadas. 

Porém, algumas peças estão no estado Deficiente7 por apresentarem ataques biológicos 

ativos (insetos xilófago, peixinhos prata e fungos), pelo que existe a necessidade de travar a 

degradação acelerada assim como de impedir um contágio em grande escala. 

 

 

 

 

3. O NÚCLEO TÊXTIL  

Os têxteis, principal foco deste projeto superam as 500 peças que se dividem nas 

subcategorias8 paramentaria, na grande maioria e tapetes, composto por apenas três peças.  

No plano quantitativo, como demonstra o gráfico 2, 57% da paramentaria é composta 

pelas vestes religiosas. Estas englobam todo o tipo de vestuário, ou seja, desde os paramentos 

litúrgicos utilizadas pelos ministros ordenados às vestes usadas pelos leigos. Com 17% seguem-

se os objetos litúrgicos como, por exemplo, o pálio de oito varas e os estandartes. Com 12% as 

alfaias litúrgicas, ou seja, sanguíneos e corporais, por exemplo, e os têxteis de carater 

decorativo, como por exemplo cortinas e toalhas de altar. Por fim, os atributos de imagens 

representam apenas 2%. 

 

                                                      
6 Terminologia adotada pelo IPM no programa MATRIZ, ou seja, “peça que apresenta lacuna(s) e/ou 

falha(s) e que necessita de intervenções e/ou restauro” (Instituto Português dos Museus, 2000a, p. 55). 

7 Terminologia adotada pelo IPM no programa MATRIZ, ou seja, “peça em que é urgente intervir” 

(Instituto Português dos Museus, 2000a, p. 55). 

8 Terminologia aconselhada pelo IPM (Instituto Português de Museus, 2000b). 
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Gráfico 2 - As subcategorias da paramentaria. 

Para além da diversidade de tipologias, este núcleo comporta uma grande diversidade 

de materiais como tecidos de fibras naturais (seda, algodão e linho), fibras sintéticas galões de 

tecido ou metálicos, pedras coloridas, lantejoulas, fios e ligas metálicas, cartão, fechos 

metálicos, rendas e bordados, entre outros.  

Contudo, apesar de não se conseguir datar com precisão, acreditamos que as peças mais 

antigas se resumem ao pálio processional de 1893 (considerando bordado no corpo da peça) e 

as casulas de formato periforme, formato esse não tão acentuado como na casula do séc. XV 

tratada por Caetano (2018) nem com as costas retas da casula do séc. XVIII estudada por Mota 

(2009). Todavia, muitas delas apresentam tecidos de damasco com padrões vegetalistas 

apontados como típicos dos séc. XVI e Séc. XVII em Portugal, por Palma (2013). 

Estas casulas de formato periforme representam mais de 60% de todas as existentes na 

paróquia. As restantes devem pertencer ao séc. XX por ostentarem tecidos sintéticos9 na sua 

composição como o poliéster, casulas que no seu conjunto, como seria espectável, se dividem 

pelas várias cores litúrgicas10. 

                                                      
9 Segundo Romero et al. (1995) as fibras sintéticas como o poliéster, ou seja, de origem petroquímica, 

surgiram após a Segunda Guerra Mundial. 

10 Segundo o Secretariado Nacional da Liturgia (2009), as cores litúrgicas utilizadas ao longo do ano 

litúrgico são: o branco, muitas vezes substituído por dourado, para o Tempo Pascal e do Natal; o 

vermelho para celebrações pelos Santos Mártires; o verde para o Tempo Comum; o roxo para o Tempo 

do Advento e da Quaresma, ou ainda, para Missas de defuntos; e o preto para Missas de defuntos. Todas 

estas com representatividade no núcleo em estudo.  
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Contudo este núcleo comporta duas casulas de veludo castanho, com respetivas estolas, 

uma exceção às cores da normativa da Igreja e para a qual não encontramos justificativa nem 

outros casos semelhantes.  

 

 

3.1 ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO NÚCLEO TÊXTIL  

Este núcleo segue os mesmo padrões acima citados para todo o acervo em geral, ou seja, 

a generalidade das peças encontram-se no estado Regular apresentando uma gama diversificada 

de patologias como lacunas, lacerações e rasgões, assim como sujidade superficial e intrínseca, 

pingos de cera, manchas (por vezes manchas de oxidação de metais), deformações e vincos 

motivados pelo acondicionamento, descolorações pontuais, desgaste, múltiplas e variadas 

intervenções efetuadas com materiais e técnicas inadequadas, como por exemplo com máquina 

de costura, entre outras. Além disso as dalmáticas, as capas de asperge e as casulas de formato 

periforme caracterizam-se pela ausência de forro11. 

Porém, à luz do restante acervo também existem peças que se encontram no estado 

Deficiente por apresentarem infeção fúngica. 

 

 

 

4. O INVENTÁRIO E AS FICHAS DE INVENTÁRIO 

Para delinear o projeto sentimos a necessidade de conhecer o acervo da paroquia, assim 

como os diferentes espaços de armazenamento. Para isso começamos por consultar o 

inventário12 de 2011, inserido numa dinâmica diocesana e disponibilizado pelo pároco, porque 

se trata da documentação que permite estruturar, centralizar, organizar e controlar as 

                                                      
11 Tradicionalmente este tipo de vestes é composto por três tecidos agregados entre si – o tecido original, 

a entretela e o forro (Mota, 2009 & Tomaz, 2005). 

12 O inventário consiste no registo documental dos bens de determinado proprietário, público ou privado, 

que permite a identificação individualizada de cada peça. Ou seja, resume-se à “relação mais ou menos 

exaustiva de todos os objetos que constituem o acervo próprio da instituição” (Instituto Português dos 

Museus, 2000a, p. 15). 
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informações relativas a qualquer acervo (Felippi, Rüthschilling, & Perry, 2018), ou seja, 

conhecer o conteúdo e dimensão, materiais, tipologias e principais patologias (Padilha, 2014). 

O inventário que a paróquia possuía à data é composto pelas fichas de inventário digitais 

e registo fotográfico que se divide em património imóvel (edifício, património integrado e 

monumentos externos à Igreja, como os cruzeiros) e património móvel com 12 categorias13. 

Contudo, quando consultado apercebemo-nos que o património móvel se encontrava bastante 

incompleto com pouco mais de 150 peças inventariadas, das quais apenas 68 apresentavam 

ficha de inventário; ou seja, as restantes apenas aparecem no registo fotográfico. 

Assim a primeira fase passou por completar o inventário móvel seguindo as instruções 

do IPM, atual DGPC, porque compreende normas e conceitos internacionalmente aceites e, que 

de certo modo permitem continuar a enquadrá-lo na dinâmica Diocesana. 

O novo inventário, em relação ao de 2011, apresenta alterações nas categorias e a 

compilação das fichas de inventário já existentes de forma a torná-lo mais intuitivo e simples, 

adaptando-o à realidade da paróquia. Por exemplo, no inventário anterior as peças têxteis 

encontravam-se divididas por quatro categorias diferentes e os metais por duas. E a mesma 

categoria, por exemplo objetos religiosos, incorpora diferentes tipologias de peças como alfaias 

litúrgicas de metal e peças têxteis, o que dificulta no momento de consulta. 

Nesse sentido, uma vez que este deve ser um auxiliar de consulta rápida (Instituto 

Português dos Museus, 2000a), alteramos as categorias para apenas 714 com base nas 

orientações do IPM, tendo mantido o sistema alfanumérico atribuído à Igreja de Gião nessa 

dinâmica diocesana – PI60, seguido de um ponto (.), como símbolo divisor, e do número 

sequencial da peça composto por quatro digitos.  O inventário de 2011 apresentava a numeração 

sequencial em 0163 e o novo (o de 2022) em 0617, sendo que em peças do mesmo conjunto 

apresentam um símbolo divisor “/” e o número de cada peça. Exemplo: PI60.0000 e sempre 

que necessário completado por /00 como pode ser conferido nas fichas de inventário presente 

no apêndice A. 

Quanto às fichas de inventário (de 2011) a informação encontrava-se dispersa por várias 

páginas e para facilitar a leitura e economizar espaço o corpo de texto foi compilado em duas 

                                                      
13 Escultura, insígnias, instrumentos musicais, manuscritos e impressos, objetos religiosos, ornamentos, 

ourivesaria, pintura, relojoaria, talha, vestes e outros (Carlos, 2011). 

14 Escultura, mobiliário, música, ourivesaria, papel, têxtil e vidro/cerâmica. 
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colunas, que mais uma vez vai ao encontro da ficha MATRIZ do IPM (2000a). As novas fichas 

(ficha exemplo apêndice A) (de 2022) contêm a identificação do proprietário no cabeçalho e os 

seguintes campos: identificação da peça, número de inventário, categoria, subcategoria, 

tipologia e denominação; fotografia geral da peça15; descrição da peça; informação técnica 

(matéria e técnica); estado de conservação; localização; e termina com o nome do inventariante 

e a data; campos de preenchimento que vão ao encontro dos campos desenvolvidos no 

inventário de 2011. Assim sendo, o inventário atual (de 2022) conta com um total de 702 fichas 

de inventário onde 68 vêm do inventário de 2011. Em suma foram criadas 634 fichas novas. 

Em formato digital este inventário encontra-se dividido por várias pastas, uma para cada 

categoria (para facilitar a consulta) onde para além da ficha de inventário contém algumas 

fotografias das diversas peças (todas elas identificadas com o número da peça). Os registos 

fotográficos foram realizados com máquina fotografica digital e renovamos/completamos o 

inventário fotográfico com algumas fotografias para cada peça. Estas foram guardadas em 

formato JPG.  

 

 

 

 

 

  

                                                      
15 O tamanho da fotografia é adaptável a cada peça para permitir alguma legibilidade, uma vez que os 

paroquianos se focam essencialmente nesta quando consultam o inventário.  
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PARTE II - AVALIAÇÃO DO RISCO E CONSERVAÇÃO PREVENTIVA 

DO ACERVO EM ESTUDO 

 

Com o intuito de melhorar as condições de armazenamento do acervo em estudo, em 

especial nos têxteis, surgiu a necessidade de avaliar o espaço físico, a fim de, propor medidas 

de mitigação da ação dos agentes de deterioração. Para além da necessidade de realizar o 

levantamento de patologias e identificação dos agentes de degradação que afetam os têxteis e 

alguns deles o próprio acervo em estudo, existe a necessidade de os comunicar à comunidade 

local e com e com a sua colaboração definir e tomar decisões. Para isso baseamo-nos no método 

ABC (Jr. Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017) que apesar de se tratar de um método 

subjetivo e trabalhar com previsões facilita a análises e comparação de riscos. 

Este trabalho que permitiu sensibilizar e envolver a comunidade na prática de medidas 

de conservação preventiva. No entanto, uma primeira abordagem passou pela realização de 2 

workshops quer para mostrar a realidade quer para lhes fornecer ferramentas para cuidarem do 

seu acervo. 

 

 

 

5. OS DIFERENTES ESPAÇOS DE ARMAZENAMENTO 

O acervo da paróquia, nomeadamente o núcleo têxtil, encontra-se armazenado em 

diversos espaços, entre o rés-do-chão e o 1º andar da Igreja e a casa paroquial. Em ambos os 

edifícios a iluminação artificial faz-se com recurso a lâmpadas LED16 e nenhum apresenta 

alarme ou câmaras de vigilância. Os armários que a paróquia dispõe para esse fim resumem-se 

a móveis com gavetas, roupeiros, arcas, arcazes e estantes maioritariamente de madeira, à 

exceção de duas estantes metálicas. O contexto de cada espaço é explorado em seguida.  

                                                      
16 Estas lâmpadas não apresentam a necessidade de filtro UV e provocam menos danos pois não aquecem 

tanto. Porque para além da fonte de luz, os danos, dependem da sensibilidade do material, da intensidade 

da luz e da duração da exposição. As lâmpadas LED têm a vantagem de possuírem uma pequena pegada 

ecológica (Michalski & Druzik, 2020). 
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5.1  NA IGREJA PAROQUIAL 

5.1.1 SACRISTIA E ÁTRIO DA SACRISTIA 

Estes dois espaços contíguos localizam-se no lado Norte da Igreja no rés-do-chão, onde 

a sacristia corresponde ao espaço reservado ao pároco e o átrio desta aos paroquianos que o 

auxiliam nas celebrações. 

Como pode ser visto no mapa arquitetónico destes espaços contíguos (ver Apêndice B) 

a luz natural entra em ambos pelas claraboias (uma em cada) criadas nas intervenções de 

2015/16 com o objetivo de aumentar a luz natural no interior da igreja. Outra fonte de luz natural 

são as janelas, a sacristia com duas a Este, assim como uma casa de banho privativa (fonte de 

água), também ela com janela, enquanto, átrio apenas contém uma janela do lado Norte. Este 

último dá direto ao exterior a Norte; à capela-mor a Sul; à sacristia a Este; e, ao átrio de entrada 

para a nave a Oeste, espaço onde existe o quadro elétrico e um extintor. 

Ambos os espaços compreendem um armário de sacristia de madeira com três gavetas 

fundas e quatro pés, ou seja, não se encontram diretamente no chão. Além destes, contêm um 

roupeiro embutido cada um, também de madeira, onde se encontram as vestes litúrgicas mais 

usadas tanto pelo pároco como pelos leigos (como por exemplo as alvas dos acólitos). Mas 

também compreendem outro armário embutido, também em madeira, com várias prateleiras 

onde se encontram os objetos litúrgicos também eles habitualmente usados no culto.  

 

 

5.1.2 SALA DE CONFERÊNCIA E SALA FORTE 

Estas salas são igualmente contíguas e também se localizam no lado Norte da Igreja, 

porem no 1º andar sobre o átrio de entrada Norte da Igreja. O acesso a estas salas pode ocorrer 

diretamente por escadas exteriores que seguem em direção ao coro alto e à torre sineira ou por 

escadas internas que partem do átrio de entrada Norte. A sala de conferência compreende três 

janelas a Norte, que lhe confere uma grande exposição à luz natural. 

Na sala de conferências existem dois roupeiros com portas de vidro, gavetas na base e 

no topo que, como pode ser visto no mapa arquitetónico do apêndice B, se encontram de frente 

para as janelas, enquanto a sala forte apenas contém um armário com gavetas baixíssimas, ideais 

para guardar têxteis porque impossibilita a sobreposição de peças, mas que se encontra 

praticamente vazio.  
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5.2 NA CASA PAROQUIAL  

5.2.1 RÉS-DO-CHÃO 

Neste piso da casa apenas se encontra reservada para acondicionamento de bens uma 

sala, na frente da casa, que serve simultaneamente de local de armazenamento de materiais da 

catequese. Esta compreende uma janela a Noroeste (ver apêndice C), encontra-se a um nível 

mais baixo que a igreja (terreno com pequeno desnível), a porta dá acesso ao alpendre que acede 

à porta da rua ou ao terreno pertencente à casa e não ostenta extintores. 

Esta sala contém três arcas, um armário de gavetas de madeira com pouca profundidade 

e duas estantes em metal.  

 

5.2.2 1º ANDAR 

Atualmente, o 1º andar da casa encontra-se em obras de requalificação, todavia dois 

espaços contíguos foram reservados para o armazenamento de bens sinalizados na 2ª figura do 

apêndice C. Todas as divisões da casa têm pelo menos uma janela o que permite muita luz 

natural, apresenta casa de banho e cozinha (fontes de água) e não há extintores. 

Os armários nestes espaços resumem-se apenas a duas estantes de madeira e uma 

escrivaninha também em madeira. Muitos dos bens aqui armazenados encontram-se sobre 

prateleiras de madeira ou simplesmente no chão. 

 

 

6. O MÉTODO ABC E A MAGNITUDE DE RISCO (MR) DOS ESPAÇOS 

DE ARMAZENAMENTO 

Durante o processo de inventariação foi possível observar as condições a que o acervo 

se encontra exposto e identificar os agentes de deterioração presentes nos diferentes espaços de 

armazenamento. Para auxiliar a identificar e, ou mesmo tempo, a comparar entre si as perdas 

que estes podem provocar no acervo ao longo do tempo recorremos ao método ABC17, que 

                                                      
17 O método ABC consiste numa ferramenta concebida e aprimorada pelo ICCROM em conjunto com 

o CCI, ao longo de 10 anos, para salvaguarda do património museológico. Ou seja, “Trata-se de escalas 

numéricas (denominadas escalas ABC) utilizadas para quantificar a frequência ou rapidez de ocorrência 

e a perda de valor esperada para cada um dos riscos identificados” (Jr. Pedersoli, Antomarchi, & 
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trabalha com previsões, para calcular a MR de cada risco e a fim de as comunicar à comunidade 

de forma a sensibilizá-la e encontrar prioridades de ação. Como este método tenta definir a 

perda de valor esperada atribuímos a cada peça igual valor. Quanto aos agentes de deterioração 

englobamos todos os identificados pelo ICCROM e pelo CCI18. 

Ao observar as 4 tabelas (uma para cada espaço de armazenamento) do apêndice C, que 

compreendem os agentes de deterioração e os riscos associados, a escala ABC e a MR com 

escala colorida de valores19 conseguimos perceber que os quatro espaços no seu todo 

apresentam pouco mais de metade das MR elencados com prioridade média ou baixa onde se 

encontram incorporadas.  

O risco comum a todos os espaços de prioridade baixa resume-se às vibrações 

provocadas pelos veículos e lançamento de fogo de artifício em dias de festa nas proximidades 

dos dois edifícios. Os acontecimentos catastróficos como sismo e tornado ou falhas no sistema 

elétrico que origine um incêndio definem uma probabilidade de ocorrência baixa como refletem 

os gráficos 3, 4, 5 e 6. Como defende Fernando Carrilho “Lisboa e o Algarve são, em Portugal, 

os sítios onde o perigo de atividade sísmica é mais elevado” (Carolina Reis, 2018), ou seja, 

mesmo que seja sentido no norte do país a magnitude não será elevada. Contudo, temos de 

reconhecer que devido às alterações climáticas20 alguns destes agentes possam a seu tempo 

aumentar o risco de ocorrência, como o caso dos tornados. Quanto ao incêndio a igreja 

                                                      
Michalski, 2017, p.66), onde o valor máximo de MR obtido com as escalas ABC é de 15. Esta pontuação 

máxima significa que no espaço de um ano espera-se que determinado agente de deterioração provoque 

a perda do total do acervo ou parte deste. Se for de 14 significa uma perda de 10% ao ano do valor, e 

assim sucessivamente (Canadian Conservation Institute, 2021). 

18 Forças físicas, dissociação, HR e T inadequadas, luz e radiação UV, poluição, pragas, água, fogo e 

criminosos (Jr. Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017).  

19 Escala colorida auxilia a identificar o nível de prioridade com recurso a 5 cores. O vermelho com a 

classificação catastrófica, o laranja para prioridade extrema, o amarelo para prioridade alta, o verde para 

prioridade média e por fim o azul de baixa prioridade. 

20 Segundo o relatório do Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas (Intergovernmental 

Panel on Climate Change – IPCC) Portugal é um dos países europeus com maior vulnerabilidade aos 

efeitos das alterações climáticas. Nomeadamente pela subida do nível do mar, pelo aumento de 

temperatura e pela ocorrência de fenómenos extremos, como a seca (ZERO, 2022). E o relatório do 

Acordo Europeu e Mediterrâneo de Riscos Graves (EUR-OPA), para além da temperatura e da poluição, 

alerta sobretudo para os efeitos da água com chuva intensa, inundação ou tempestades (SABBIONI, 

CASSAR, BRIMBLECOMBE, & LEFEVRE, 2008). Mudanças que aumentarão o risco de perda de 

valor nos acervos e novos desafios para a salvaguarda dos bens culturais. 
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encontra-se em zona rural, mas afastada de grandes vegetações o que limita as possíveis origens 

de risco, sendo que o quadro elétrico é recente o que baixa a probabilidade de curto-circuitos. 

Também destacamos agentes de deterioração de prioridade média como as flutuações 

dos valores de temperatura no piso 1  da casa ( elevada/muito baixa) da que deverá ser agravada 

com as alterações climáticas e a água com a má calafetagem das janelas, portas e/ou claraboias, 

elementos comuns a todos os espaços de armazenamento, que permitem o aumento dos valores 

de  HR ou as condensações típicas do inverno pelo simples facto de a temperatura n interior dos 

edifícios (paredes e teto)  se encontrar mais elevada que o exterior e falta de ventilação. Ambos 

aceleram a degradação dos materiais orgânicos, assim como os fragiliza e deforma, 

principalmente com as oscilações contínuas. 

No entanto, o risco de cheias provocadas por chuvas intensas e tempestades assume uma 

maior relevância no piso rés-do-chão da igreja e da casa por serem mais propícios a inundações; 

e a falta de alarme uma maior prioridade de ação na igreja uma vez que no espaço de 10 anos 

esta foi assaltada por duas vezes. 

Quanto à MR de prioridade alta destacamos mais uma vez o agente de deterioração água 

com a realização de procissões em dias de chuva (frequentemente em dezembro/janeiro nas 

festividades do padroeiro) onde a maioria das peças utilizadas são têxteis: pálio processional, 

bandeiras, véu de cruz, etc. que se encontram guardados na sala de conferência. Ação 

esporádica com grande impacto sobre as peças molhadas que não são alvo de nenhum cuidado 

especial do espaço onde estas são acondicionadas. 

Por fim foram identificadas algumas MR de prioridade extrema, nomeadamente a 

presença de infeção biológica (ataque xilófago e/ou fúngico e/ou lepisma sacarina) em três dos 

espaços à exceção da sacristia a o átrio da mesma, a falta de filtros UV ou cortinas da sala de 

conferência (espaço onde há grande exposição à luz solar como um grande número de peças 

têxteis expostas), ou ainda, os valores de HR claramente inadequados21 nos dois espaços 

situados no rés-do-chão, com destaque para o da casa por não existir circulação de ar uma vez 

que se encontra sempre fechada, e registando-se a presença de humidade por condensação 

devido à retenção da água nas paredes (capilaridade). Segundo o Presidente da Junta de 

                                                      
21 Estas conclusões foram baseadas no estado em que se encontravam as peças (por exemplo, no rés-do-

chão da casa encontramos peças têxteis humedecidas dentro do armário) e na análise da morfologia e 

uso do espaço (paredes com fungos ou com eflorescência de sais), uma vez que não houve tempo nem 

condições para realizar uma monitorização de HR/T com data loggers. 
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Freguesia de Gião existem lençóis freáticos nas proximidades da Igreja e da casa paroquial. 

Para além de existir uma mina a céu aberto no terreno da casa paroquial, o terreno das traseiras 

da Igreja, atualmente o parque de estacionamento, é um lameiro, inclusivamente intitulado pelo 

mesmo nome. 

Em suma, os espaços que carecem de uma maior urgência de intervenção são: 

• A sala de conferência e sala forte, porque de todos os agentes e riscos 

associados apresenta três com MR de prioridade extrema (presença lepisma 

sacarina vulgo peixinho de prata, típico de ambientes húmidos; ataque xilófago 

ativo em peças de madeira; e a luz natural direta sobre uma grande parte do 

núcleo têxtil) e seis com MR prioridade alta (acondicionamento vertical dos 

têxteis, a sobreposição de têxteis sobre imagens de madeira, espaço onde se 

acondicionam as peças têxteis utilizadas em procissões em dias de chuva, 

microclimas devido ao uso de sacos plásticos no acondicionamento de têxteis, a 

falta de controle dos níveis de HR e T, e por fim, a falta de alarme ou câmara de 

vigilância); 

• E a sala do piso 0 da casa paroquial porque foram identificados quatro MR de 

prioridade extrema (valores de HR elevados, ataque xilófago, infeção fúngica 

generalizada e a falta de circulação de ar por se encontrar constantemente 

fechada). 

Contudo, ao observar os quatro gráficos das páginas seguintes (3, 4, 5 e 6), cada um 

relativo a um espaço de armazenamento, conseguimos concluir que em todos a maioria das MR 

se situa no intervalo entre 5 (prioridade baixa) e 10 (prioridade alta), e ao mesmo tempo todos 

os espaços apresentam pelo menos um risco com MR superior ou igual a 10 e onde se destacam 

novamente a sala de conferência e a sala forte (com 6) e a sala do rés-do-chão da casa paroquial 

(com 5). 

E permite concluir que os incêndios (pouco frequentes) e os eventos raros22 como 

terramotos, furacões, tsunamis, entre outros, apesar de devastadores apresentam pouca 

probabilidade de ocorrência (linha amarela) e como o acervo se encontra dispersos por vários 

                                                      
22 Terminologia seguida pelo ICCROM e CCI no guia de gestão de riscos (Jr., Antomarchi, & Michalski, 

2017) associado a acontecimentos catastróficos, sendo esta última usada por Teixeira & Ghizoni (2012). 
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               Acondicionamento inadequado 

sítios há a possibilidade de que não sejam todos afetados de igual forma e por isso a perda de 

valor do acervo (linha vermelha) também se apresente menor que a perda de valor de cada item. 

No entanto, o agente de degradação com maior MR, a infeção biológica é um evento 

comum23, mas os processos cumulativos24, também representam uma grande parte 

nomeadamente com deficiência no acondicionamento, exposição aos raios solares, a ausência 

de forras nos armários, a sujidade, a falta de marcação, etc.  

 

Gráfico 3 – As MR detetadas na sacristia e átrio da mesma. 

                                                      
23 Terminologia seguida pelo ICCROM e CCI no guia de gestão de riscos (Jr., Antomarchi, & Michalski, 

2017). 

24 Terminologia seguida pelo ICCROM e CCI no guia de gestão de riscos (Jr. Pedersoli, Antomarchi, & 

Michalski, 2017). 

Lençol Freático 
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Gráfico 4 - As MR detetadas na sala de conferência e da sala forte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Portas abertas nas celebrações 
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Gráfico 5 - As MR detetadas na sala do piso 0 da casa paroquial. 
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Gráfico 6 - As MR detetadas no espaço provisório no piso 1 da casa paroquial. 
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6.1 MEDIDAS DE MITIGAÇÃO DE RISCO E DE CONSERVAÇÃO 

PREVENTIVA 

Partindo do geral para o particular e sem descuidar da realidade da paróquia começamos 

por elencar medidas que aconselhamos a implementar em ambos os edifícios. Embora, se 

resumam a princípios básicos, algumas destas medidas atingem muito mais do que as zonas de 

armazenamento do acervo. 

Assim sendo, sem procurar as condições ideais e impossíveis de alcançar, propomos 

medidas de mitigação que melhorem as condições a que o acervo se encontra exposto. Que se 

traduzem em: 

• Isolar todas peças de madeira com ataque xilófago dentro de sacos plásticos ou 

determinar um espaço para colocação dessas peças, e assim que possível aplicar 

xilophene25 sendo que após a aplicação a peça pode permanecer isolada para 

diminuir a percentagem de oxigénio a que a peça está exposta. Caso não 

consigam controlar a praga contatar ajuda especializada de um conservador-

restaurador que organizará a desinfestação; 

• Colocar filtros UV ou cortinas nas múltiplas janelas da igreja e da casa paroquial 

para evitar a fotodegradação do acervo, nomeadamente dos têxteis; 

• Limpar mecanicamente os têxteis por aspiração com sucção controla (Landi, 

1992). Mas quando não se tem essa tipologia de aspirador podem-se adaptar 

peças aos usuais para diminuir a pressão (Canadian Conservation Institute, 

2019a); 

• Colocar forras de pano cru26, previamente lavado em água quente para remoção 

do amido, nos armários onde são acondicionados os têxteis; 

• Colocar pano cru, igualmente lavado, entre as várias peças têxteis; 

                                                      
25 O xilophene proporciona um tratamento preventivo e curativo contra fungos, insetos xilófagos e 

térmitas e é facilmente encontrado no mercado. Para além de não interferir na aparência do objeto tratado 

não requer diluição. Consultar ficha de produto anexo A. 

26 Segundo Ferreira (2021) o pano cru é o material mais usado no acondicionamento, na separação e 

proteção das peças têxteis em diferentes museus nacionais por ela estudados. Basicamente torna-se um 

material económico por ser lavável enquanto o papel acid-free teria de se substituir periodicamente. 
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• Acolchoar as cruzetas com dracalon27 e criar forra de pano cru previamente 

lavado; 

• Adquirir alarme e/ou câmaras de vigilância para ambos os edifícios; 

• Limpar regularmente as claraboias e as caleiras dos edifícios (antes do inverno) 

para evitar infiltrações; 

• Verificar periodicamente (antes do inverno) o isolamento das janelas; 

• Inspecionar trimestralmente o acervo a fim de detetar algum ataque biológico, e 

se possível instalar armadilhas autocolantes de insetos rastejantes em locais 

estratégicos (Michalski, 2020; Moura, et al., 2015). Para um controlo rigoroso 

contactar empresas especializadas; 

• Arejar com regularidade (no inverno 1 vez por semana mínimo, mas o ideal 

seriam 2) os vários espaços; 

• Utilizar regularmente desumidificadores nos espaços do rés-do-chão de ambos 

os edifícios para ajudar a diminuir a HR; 

• Criar isolamento térmico no telhado da casa para estabilizar a temperatura e 

prevenir gotejamentos que possam entrar; para tal convirá realizar uma limpeza 

anual às caleiras exteriores de receção de águas pluviais e vigiar os tubos 

verticais de escoamento das mesmas; 

• Limpezas periódicas dos locais de armazenamento; 

• Limpar mecanicamente (trincha e aspirador para sucção da poeira levantada pela 

trincha) todo o acervo e organizar o seu acondicionamento, se possível por 

tipologias de suporte; 

• Antes de acondicionar o acervo limpar mecanicamente os armários com trincha, 

pano seco que não liberte pelos e aspirador (National Park Service, 1993); 

 

 

 

                                                      
27 O dracalon é um tecido de enchimento de constituição 100% poliéster que tem a principal função de 

acolchoar a fim de evitar vincos e deformações, mas também ajudar a isolar o contacto entre o suporte 

e a peça. Material usado no Museu Nacional do Traje (Ferreira, 2021). 
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Para os dois espaços sinalizados com maior urgência de atuação deixamos algumas 

particularidades: 

o Sala de conferência e sala forte  

• Limpeza mecânica, folha a folha, dos documentos gráficos com recurso a pano 

seco e/ou trincha de cerdas macias (Canadian Conservation Institute, 2022), 

colocar armadilhas para os Lepisma sacarina (peixinhos prata) e forrar as 

gavetas (papel acid-free). 

• Colocar cortinas de pano cru nas portas do armário para evitar a luz solar direta 

nos têxteis; 

• Remover todos os plásticos que envolvem peças têxteis; 

• Em dias de chuva a procissão deveria ser adiada, caso se mantenha a ideia de 

usar o pálio original. Em alternativa comprar um pálio processional de inferior 

qualidade em tecido de base sintética que seque com maior facilidade, proteger 

as bandeiras e as imagens dos andores com plástico transparente. 

 

o Sala do rés-do-chão da casa: 

• Inviabilizar este espaço para acondicionamento do acervo, mas enquanto não for 

possível, arejar bem o espaço e recorrer a desumidificadores para baixar a HR28; 

• Aquando da limpeza e desinfeção das peças pedir auxílio a pessoas 

especializadas, utilizar proteção individual (no mínimo luvas e máscara) e 

efetuar a limpeza no exterior. 

 

 

 

 

 

 

                                                      
28 Como refere Museums & Galleries Commission (2000) os locais de armazenamento nunca deveriam 

localizar-se nos sótãos nem nos porões, porque ambos apresentam condições extremas e por isso 

improprias. 
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7. A PEDAGOGIA PREVENTIVA E O TRABALHO COM A 

COMUNIDADE 

Com o intuito de envolver a comunidade, principal cuidadora do acervo, assim como de 

a sensibilizar para a conservação preventiva começamos por realizamos dois workshops com 

intervalo de um mês entre eles., tendo o público-alvo sido os colaboradores ativos (padre, 

comissão fabriqueira, zeladoras, acólitos, etc.), porque os procedimentos de conservação devem 

ter prioridade sobre os de restauro (Teixeira & Ghizoni, 2012). 

Ambos os workshops com uma duração de cerca de 1h visaram elucidar sobre estado 

de conservação do acervo e das condições a que este está exposto, assim como, informar o que 

pode ser feito pela comunidade para retardar a perda do acervo, com especial atenção para o 

núcleo têxtil.  

 

7.1 1º WORKSHOP: “CONHECER PARA SABER USAR E PRESERVAR. O 

PATRIMÓNIO MÓVEL DA PARÓQUIA DE GIÃO”. 

O primeiro workshop, intitulado de “Conhecer para saber usar e preservar. O 

património móvel da paróquia de Gião”, de carater expositivo decorreu no dia 20 de março de 

2023 na Igreja Paroquial, no qual aproveitamos para elucidar a comunidade dos agentes de 

deterioração e dos riscos a que o acervo está exposto. Para isso preparamos um PowerPoint 

onde identificamos alguns exemplos concretos dos 10 agentes de deterioração, enquanto 

mostrávamos exemplos do estado de conservação do acervo (fig. 3). 

 

Figura 3 –1º workshop com a comunidade. 

© Madalena Carvalho 
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Este momento de partilha permitiu perceber que a maior parte da comunidade não tinha 

conhecimento da extensão do acervo e muito menos do seu estado de conservação, assim como 

das condições em que se encontra armazenado. 

 

 

7.2 2º WORKSHOP: “LIMPEZA, MANUSEAMENTO E ACONDICIONAMENTO 

DOS TÊXTEIS ECLESIÁSTICOS DA PARÓQUIA DE GIÃO. UMA ABORDAGEM 

COLABORATIVA”. 

O 2º workshop, intitulado de “Limpeza, manuseamento e acondicionamento dos têxteis 

eclesiásticos da paróquia de Gião. Uma abordagem colaborativa”, com um carater 

demonstrativo decorreu a 19 de abril de 2023 na sala de conferência da Igreja. Neste workshop 

exemplificamos os três sistemas de acondicionamento dos têxteis (vertical, horizontal e em 

rolo) com recurso a dois materiais, o dracalon e o pano cru, como se mostra na figura 4. Ambos 

os materiais são laváveis para evitar compras periódicas de material novo, ao contrário do papel 

acid-free. Para isso preparamos uma caixa para representar uma gaveta, uma cruzeta, um rolo 

e alguns têxteis para exemplificar os diferentes sistemas de acondicionamento no workshop29.  

 

Figura 4 - Material usado para exemplificar os três sistemas de acondicionamento dos têxteis. 

© Madalena Carvalho 

 

                                                      
29 Tendo como exemplo vídeos da conservadora têxtil Ann Frisina pela Minnesota Historical Society. 

Para o acondicionamento horizontal (Frisina, 2009a); acondicionamento vertical (Frisina, 2009b) e em 

rolo (Frisina, 2009c).  
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Outras questões abordadas neste workshop: 

• A limpeza mecânica das peças têxteis (aspiração); 

• Materiais com que se pode limpar os armários (trincha, pano seco e aspirador) e 

as restantes peças do acervo (trincha); 

• Limpeza de livros e documentos em suporte de papel uma limpeza folha a folha 

com trincha de pelos macios;  

• Materiais de proteção individual (luvas e máscara) para além de preferir o 

exterior no momento das limpezas das peças. 

Ou seja, este segundo workshop (“limpeza, manuseamento e acondicionamento dos 

têxteis eclesiásticos da paróquia de Gião. Uma abordagem colaborativa”) teve como foco 

ensinar á comunidade o pode fazer para preservar o seu núcleo têxtil, embora algumas ações 

também interfiram com o acervo que divide espaço e armário com este núcleo. Estas ações 

inspiraram-se nos exemplos dos voluntários que voluntários de museus como o Mosteiro 

Beneditino em New Norcia, Austrália (MacLeod & Car, 2014); e, no Laboratório de 

Conservação e Restauro Têxtil dos Museus de Belas Artes (FAMSF) de São Francisco, EUA 

(Gates & Szuhay, 2010). 

Para perpetuar no tempo a informação fornecida nestes workshops realizamos um 

pequeno guia (Apêndice E), onde é abordado o manuseamento, o acondicionamento e os 

primeiros cuidados a ter com os têxteis, e ainda, contactos caso necessitem de ajuda 

especializada. Um guia simples e de consulta rápida para facilitar as tarefas (Ferreira, 2021). 

 

 

7.2.1 LIMITAÇÕES À EXECUÇÃO DO TRABALHO PRÁTICO COM A COMUNIDADE 

O 2º workshop também serviu para encontrar com os colaboradores as prioridades de 

ação. Nesse sentido, os elementos da comissão fabriqueira elucidaram que a atual requalificação 

da casa paroquial impede, de momento, uma intervenção no acervo lá guardado, por falta de 

espaço. Este facto inviabilizou qualquer ação de melhoramento do acondicionamento do acervo 

na casa paroquial. 

Outra limitação prendeu-se com o número de voluntários (6 pessoas, maioritariamente 

jovens entre os 17 e os 21 anos – acólitos, catequistas e leitores) face à extensão do acervo.  
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Nesse sentido, e em acordo com os colaboradores presentes, a prioridade de ação foi 

dada à sala de conferência (um dos espaços identificado com MR mais elevadas) onde 

implementamos medidas de conservação preventiva descritas no ponto 7.3. 

 

7.2.2  A DISSOCIAÇÃO E INFORMAÇÃO ADQUIRIDA  

Ainda neste workshop uma zeladora trouxe um avental de altar, mandado fazer por ela 

com base em modelos de antigos aventais de altar que a paroquia possui30, com o intuito de dar 

a conhecer a peça, e de pedir conselhos porque esta já apresenta algumas lacunas e encontra-se 

muito fragilizada a nível do suporte. Na figura 5 é possível ver a peça estendida no pavimento 

de madeira com os paroquianos ao seu redor a levantar questões não só sobre esta peça, mas 

sobre todas as peças têxteis de tipologia semelhante, que apesar de pertencerem à paróquia se 

encontram em casa de paroquianos, sem qualquer inventariação ou conhecimento do Padre e 

da Comissão Fabriqueira. 

Este facto levanta problemas uma vez que se reunem as condições ideais para que haja 

perda de peças e apropriação indevida, o que se agrava numa paróquia que troca de pároco 

recorrentemente (em 10 anos registou três padre diferentes) e a comissão completamente 

renovada. 

                                                      
30 Este avental de altar é composto por tule de nylon branco com bordados metálicos dourados, 

(essencialmente uma liga metálica coberta por um plaqueamento dourado não identificável a olho nu). 

Figura 5 - Colaboradores ao redor do avental de altar.   © Madalena Carvalho 
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7.3 O TRABALHO DESENVOLVIDO COM A COMUNIDADE 

As medidas de mitigação de risco e de conservação preventiva implementadas com a 

comunidade local na sala de conferência, como um incentivo a mudar comportamentos, foram 

as seguintes:  

• Isolar peças de madeira com ataque xilógrafo ativo em sacos plásticos, para 

evitar que este se propague; 

• Encontrar um novo local de armazenamento para as imagens que se encontravam 

acondicionadas por baixo dos têxteis acondicionados verticalmente, a fim de 

evitar danos provocados por forças físicas; 

• Eliminar todos os plásticos que envolviam os têxteis para evitar a origem de 

microclimas; 

• Limpeza dos roupeiros com pano seco e aspirador; 

• Criar cortinas de pano cru para as portas de vidro dos roupeiros suportadas com 

cavilhas de madeira para impedir a entrada de luz (para evitar perfurar o armário 

cortar as cavilhas à largura dos vidros); 

• Limpeza mecânica das peças têxteis para remover alguma sujidade que estas 

pudessem conter; 

• Limpeza mecânica dos livros para tentar eliminar e retardar a presença de 

peixinhos prata; 

• Colocar forras de pano cru previamente lavado no armário, para evitar ao 

máximo o contacto direto das peças com a madeira do armário; 

• Fazer rolos de pano cru com enchimento de dracalon31 para utilizar no 

acondicionamento horizontal em todos os locais de dobras, para evitar vincos; 

• Acolchoar as cruzetas com dracalon e criar forras de pano cru pré-lavadas para 

evitar deformações na zona dos ombros das casulas e dalmáticas32, mas como 

estas não conseguiam apoiar toda a zona dos ombros das peças e a paróquia não 

tinha verbas para comprar umas maiores, optamos por colocar um pouco de rolo 

                                                      
31 Em substituição a estes rolos laváveis pode-se optar por colocar papel de seda acid-free como praticam 

no Museu Nacional do Traje (Ferreira, 2021). 

32 Apesar de o acondicionamento vertical não ser o mais indicado para estas vestes litúrgicas devido ao 

seu peso (Madureira & Cayres, 2011) tivemos de nos adaptar às condições que a paróquia tem (ausência 

de armários com gavetas suficientes). 
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de cartão nas extremidades das cruzetas (fig. 6), presos com uma tira de tecido 

de pano cru antes de a acolchoar. 

 

Figura 6 – Processo de aumento, acolchoamento e forragem das cruzetas. 

© Madalena Carvalho 

 

Deste modo, com pequenas ações, poucos recursos e a ajuda de alguns colaboradores 

da paróquia conseguimos desacelerar a degradação de uma grande parte dos têxteis que se 

encontram acondicionados na sala de conferência (ver o antes e o depois dos roupeiros tratados 

no apêndice F), assim como, evitamos que o ataque xilófago se propagasse pela igreja (rica em 

peças de suporte orgânico, principalmente madeira).  

Contudo, ainda há muito a fazer, quer na melhoria do armazenamento do restante acervo 

quer na divulgação da conservação preventiva à(s) comunidade(s) local(ais), principais 

cuidadores destes bens culturais, uma vez que a mudança de procedimentos implica que se 

adquiram novas rotinas.  
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PARTE III – O CASO DE ESTUDO 

 

Esta terceira parte foca-se no tratamento de 15 peças do núcleo têxtil de diferentes 

tipologias o qual seguiu os critérios de intervenção mínima e a reversibilidade como princípios 

basilares33. 

Os tratamentos tiveram como suporte manuais como o de Sheila Landi (1992), a 

experiência da Mestre Inês Cayres e estudos mais recentes descritos em diferentes artigos. Por 

se tratarem de peças a uso houve a necessidade de garantir, na medida do possível, a 

funcionalidade como também o apelo estético. 

 

 

8. AS PEÇAS TÊXTEIS PARA TRATAR 

Para tratamento optamos por peças representativas das patologias deste núcleo têxtil e 

ao mesmo tempo que espelhassem o leque de tipologias que este comporta, desde as 

bidimensionais às tridimensionais, mas em número que fosse exequível no tempo predestinado 

ao projeto de dissertação, seleção que só foi possível com base no inventário realizado. 

Assim sendo escolhemos 15 peças: 2 casulas, 1 estola, 1 capa de asperge, 1 bolsa de 

corporais, 1 véu de ombros, 1 almofada, 1 véu de píxide, 1 par de cortinas do baldaquino, 1 

fragmento de bolsa de corporais, 1 chapéu de padre, 3 sanguíneos e 1 manustérgio. Todas estas 

peças que, como pode ser confirmado nas Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 

(apêndices G a U), apresentam lacerações e lacunas, perda de elementos, várias intervenções, 

pingos de cera, manchas, desgaste, deformações, entre outras patologias e que permitiram uma 

gama variada de tratamentos desde a limpeza, à consolidação, fixação e acondicionamento, 

como também ao tingimento de fios e tecidos utilizados no tratamento das peças. 

                                                      
33 Princípios defendidos por autores como, Teixeira & Ghizoni (2012), Lennard & Ewer (2010), Landi 

(1992) e ainda, Alarcão (s.d.). Sendo que Vieira & Neiva (2010) afirmam que estes são praticados nos 

“museus europeus: Victoria and Albert Museum, em Londres e Museu da Moda, em Bath (Inglaterra); 

Centre National du Costume de Scène, em Moulins e Musée de la Mode e de Costume - Palais Galliera 

em Paris (França); Museo del Traje em Madrid e Museu de Terrassa em Barcelona (Espanha)” (p. 

212). Mas também em museus Portugueses como “Museu do Traje e Museu do Teatro, em Lisboa e 

Museu do Traje em São Brás de Alportel, em Viana do Castelo” (p.212). 
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9. OS TRATAMENTOS REALIZADOS  

A conservação e restauro de peças têxteis compreende uma documentação o mais 

completa possível, um tratamento adequado a cada peça e um manuseamento e 

acondicionamento cuidado (Templeton, 2018), aspetos a que atendemos na realização deste 

projeto e que se encontram descritos nas próximas páginas. Usaram-se tratamentos reversíveis 

para permitir que no futuro estes possam ser substituídos quando necessário e de intervenção 

mínima para conter a intensidade da intervenção e evita falsos históricos (Viana & Neira, 2010). 

Para isso, optamos por materiais estáveis, inócuos e compatíveis (Souto & Monteiro, 2016) 

como forma de evitar futuros danos. 

 

9.1 LIMPEZAS 

Após o registo e diagnóstico da peça o primeiro procedimento passa pela limpeza 

porque, como defende Sheila Landi (1992), a sujidade pode acelerar a deterioração e 

acidificação do tecido, ou seja, provocar o enfraquecimento das fibras, para além de influenciar 

a aparência estética, embora defenda também que uma limpeza exagerada provoca perdas 

irremediáveis de fibras, pelo que a limpeza visa apenas uma atenuação dos danos da sujidade 

acumulada no suporte, devendo ser tido em conta o percurso histórico da peça.  

Nas peças tratadas optamos por realizar limpeza mecânica para remover a sujidade 

superficial, limpeza húmida e/ou limpeza química para a remoção de sujidade incrustada e 

manchas tendo a que a escolha do tipo de limpeza sido selecionada em conformidade com as 

características e necessidades de cada peça. 

 

9.1.1 LIMPEZA MECÂNICA 

Nesta operação para a realização da limpeza mecânica34 utilizamos um aspirador de 

sucção controlada para a remoção da sujidade superficial e uma agulha para a remoção de 

pingos de cera presentes em diferentes peças.  

                                                      
34 Segundo Sheila Landi (1992), nas peças ligadas à Igreja, como por exemplo os paramentos, a limpeza 

mecânica é muitas vezes o suficiente e o facto desta tipologia de peças comportar diferentes materiais 

aumenta a complexidade e o risco de provocar danos numa lavagem ou limpeza com solvente. Para isso 
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• Aspiração de sucção controlada 

A limpeza por aspiração de sucção controlada foi realizada em todas as peças em que 

não é aconselhável serem lavadas por apresentarem tecido de cetim de seda35 ou elementos 

metálicos36 nos bordados ou galões. Contudo a lavagem não invalida uma aspiração prévia das 

peças a tratar caso estas demonstrem necessidade (Landi, 1992).  

Neste procedimento realizamos testes de limpeza numa zona representativa de cada 

peça37 antes e depois da aspiração com recurso a um pequeno tecido de tafetá de algodão branco 

(+/- 15x15cm) colocado no cano do aspirador para servir de barreira. O primeiro teste ajudou a 

identificar o grau de sujidade e o segundo a perceber se a limpeza era a adequada.  

Regra geral as peças tratadas não apresentaram grande sujidade. Todavia a casula de 

veludo castanho (apêndice I) revelou grande perda de fibras. A aspiração foi rápida sem 

repetição de teste para evitar ao máximo a perda de fibras, e evitar fragilizá-la mais. Contudo, 

conclui-se que o estado de degradação do tecido original desta casula se encontra mais avançado 

do que aparenta, uma vez que as fibras facilmente se desintegram.  

Nas peças que apresentam bordados (almofada e véu de píxide) para evitar a perda de 

elementos metálicos, até porque apresentavam as linhas de suporte fragilizadas em diferentes 

pontos, utilizamos um bastidor de tule sobre a peça no momento da aspiração, como 

aconselhado por Sheila Landi (1992) no seu manual. 

                                                      
podemos recorrer a uma sucção controlada, escova, fita adesiva, entre outros. Ou seja, utensílios que 

auxiliam na eliminação da sujidade que se encontra solta na superfície da peça.  

35 O tecido de seda quando lavado pode enrolar e uma secagem desigual cria linhas de maré. Para além 

de neste tipo de peças ser necessário assegurar uma secagem em suspensão para que os diferentes tecidos 

(tecido original, entretela e forro) possam secar ao mesmo tempo (Landi, 1992). 

36 Apesar da oxidação dos metais ocorrer através de reações químicas com o oxigénio a presença de 

água acelera o processo (Janakiraman, Meier, & Pettit, 1999 e Zeller, Dettenwanger, & Schutze, 2002).  

37 Por outras palavras, numa zona que comportasse os diferentes elementos que compõem a peça para 

dar uma visão geral da mesma. Por exemplo, numa peça com tecido original e galão a zona de teste 

abrange um pouco de cada. No verso realizamos um novo teste para permitir delimitar o trabalho por 

fases e conseguir mais precisão. 
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Para as peças que apresentavam suspeitas de infeção biológica, a bolsa e o fragmento 

de corporais38, a aspiração com sucção controlada também foi a opção de limpeza, porque como 

afirmam Guild & MacDonald (s.d.) este método de limpeza pode ser o suficiente, e Canadian 

Conservation Institute (2019b) promove a aspiração como o método mais eficaz para remover 

os fungos e reduzir o número de esporos. Contudo a aspiração pode não garantir a eliminação 

das manchas que estes possam ter provocado nas peças (Guild & MacDonald, s.d.). 

 A infeção que poderá ter surgido no cartão interior39 que estas peças têm porque as 

fibras de celulose (de origem vegetal) estão mais suscetíveis a ataques fúngicos (Branysova, 

Demnerova, Durovic, & Stiborosa, 2022 & Savkovic, et al., 2021) por serem mais facilmente 

consumidas pelos fungos (Kavkler, Gunde-Cimerman, Zalar, & Demsar, 2015) do que as fibras 

proteicas (de origem animal) porque são naturalmente mais resistentes (Abdel-Kareem, 2010), 

e quer o tecido original quer o forro das peças são de fibra proteica (seda). Contudo as fibras 

mais resistentes são as sintéticas (fibras de poliéster, por exemplo), embora também elas 

suscetíveis devido aos adesivos e corantes que possam conter (Branysova, Demnerova, 

Durovic, & Stiborosa, 2022). 

Para que esta contaminação não reapareça há a necessidade de corrigir o que motivou o 

seu aparecimento, ou seja, neste caso (porque não há condições para monitorização ambiental 

– HR /T do espaço onde se encontravam, a sala do rés-do-chão da casa paroquial) mudar o local 

de acondicionamento. Provisoriamente as peças foram acondicionadas na sacristia até à 

conclusão dos trabalhos efetuados na sala de conferência.  

 

• Remoção mecânica dos pingos de cera 

Para remover a cera recorremos a uma agulha. Num primeiro momento a cera foi picada 

com a agulha, operação que até certo ponto ajuda a soltar a cera das fibras têxteis, e num 

segundo momento, os diversos pedaços de cera foram removidos com o auxílio da mesma. Já 

que o ideal é remover mecanicamente todo o tipo de resíduos sólidos (Sheila Landi (1992); 

                                                      
38 Ambas as peças foram mantidas no interior de um saco plástico enquanto não foram tratadas para 

evitar que se tornassem fonte de contaminação para as restantes peças a tratar, como aconselhado por 

Guild & MacDonald (s.d.) e Canadian Conservation Institute (2019b). 

39 A bolsa de corporais caracteriza-se pelo seu aspeto rígido (de capa) conferido por um cartão interno.  
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procedimento que funcionou melhor na cera com alguma espessura do que numa camada muito 

fina.  

Mas para concluir este processo a mesma autora aconselha aquecer o local com papel 

absorvente por cima e por baixo da peça e o recurso a solvente. Todavia, atualmente chegou-se 

à conclusão de que, para além de não serem eficazes, expõem a peça a degradação uma vez que 

o aquecimento pode conduzir a deformação e fragilização das fibras (Alvarado, Alvarado, 

Espinoza, & Grüzmacher, 2002) e permite que a cera se expanda por uma área maior (Landi, 

1992). Também ao utilizarmos um solvente para tentar remover uma mancha corremos o risco 

de deixar a zona mais limpa que a restante peça, o que pode simplesmente originar uma linha 

de maré (Landi, 1992). 

Nesse sentido, a remoção mecânica foi o único método que utilizamos para a limpeza 

da cera, mesmo sabendo à partida que este método não consegue remover na totalidade os 

resíduos de cera. 

 

9.1.2 LIMPEZA HÚMIDA (LAVAGEM) 

Como mencionado anteriormente, não é aconselhável lavar todo o tipo de peças e Sheila 

Landi (1992) afirma que para a tipologia de peças litúrgicas a limpeza com solvente é a mais 

indicada, porém apresenta a limpeza mecânica como suficiente na maioria das vezes. Contudo, 

esta autora também assume que, quando possível, a lavagem é a limpeza que mais facilmente 

consegue remover a sujidade porque promove o inchaço e o relaxamento das fibras, que ao 

expandirem permite uma melhor eliminação da sujidade. 

No entanto, segundo o Canadian Conservation Institute (2019d) para além de mencionar 

que a seda não deve ser lavada, descreve algumas restrições impostas pelos materiais têxteis 

que os impede de ser lavados como por exemplo o tecido com corte enviesado, peças com 

enchimento, entre outros.  

De todas as peças tratadas apenas pudemos limpar de forma aquosa os sanguíneos, o 

manustérgio, o véu do baldaquino (após a remoção do sistema metálico de suspensão) e, 

aproveitando que o forro do véu da píxide teve de ser removido para o tratamento das diversas 

lacerações do tecido original, também o lavamos. Todas estas peças são de um só tom, branco 

ou tom claro, o que evita o risco de desbotar durante a lavagem; e maioritariamente de tecido 
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de tafetá de algodão, à exceção do véu do baldaquino em tecido de tafetá de terylene40 e do 

forro do véu da píxide também ele de fibra sintética41. Outra característica que permitiu a 

lavagem destas peças foram as pequenas dimensões, porque as oficinas da Escola das Artes da 

Universidade Católica não apresentam as condições ideais para a sua realização42, uma vez que 

não há mesa de lavagem com água fria43 corrente. Este método em comparação com o de 

mergulho consegue uma maior remoção de sujidade e adapta-se a todo o tipo de peças, enquanto 

o de mergulho será mais indicado para peças densas e felpudas (Landi, 1992). 

Em substituição da mesa recorremos a um tabuleiro de dimensões razoáveis invertido e 

alteado numa das laterais por outro recipiente para criar uma superfície de plano inclinado.  

E em relação à água, idealmente deveria ser destilada44, mas por questões de 

sustentabilidade optamos por a usar apenas na última passagem para garantir que se consegue 

eliminar todas as substâncias ativas (Landi, 1992). 

Quanto ao detergente utilizamos o Dehypon® LS4545, surfactante não iônico, na 

dosagem de 1 colher de chá para 5 L de água. Depois de diluído foi aplicado com o auxílio de 

uma esponja natural46. Todavia, a concentração do detergente deve ser ditada pelo estado de 

                                                      
40 Tecido de fibra sintética 100% poliéster. 

41 Com o teste de queima confirmamos que se tratava de uma fibra sintética, mais concretamente 

poliéster, porque queimou muito rápido, derreteu ou mesmo tempo que encolheu e deixou um cheiro 

desagradável a químicos/plástico queimado (Fashionary International Ltd., 2021). 

42 No país apenas existe equipamento adequado à sua realização no Museu Nacional do Traje e 

Laboratório José de Figueiredo. 

43 A água fria evita a contração das fibras e ajuda a que estas relaxem (Landi, 1992). 

44 Sheila Landi (1992) atesta que a água pura é essencial para uma lavagem eficiente, para garantir que 

não ficam na peça substâncias ativas que possam originar futuras degradações. 

45 Detergente amplamente utilizado no Reino Unido e que necessita de ser usado abaixo dos 20ºC para 

não perder a sua força de ação (Sato & Quye, 2019). Característica que vai ao encontro da utilização de 

água fria. Este detergente foi usado na lavagem de um vestido pela University of Glasgow, na Escócia 

(Cameron, Smith, & Catic, 2019) e também na lavagem de cortinas no National Trust Textile 

Conservation Studio em Norfolk (s.d.). 

46 Esponja que não apresenta químicos, uma mais valia no tratamento de têxteis e caracteriza-se por ser 

100% biodegradável, durável e de trato suave. Esta foi usada no tratamento de uma túnica do Egito 

(Margariti, Berghe, Sava, & Chanialaki, 2020) e na lavagem de três tapetes persas históricos do Paço 

dos Duques de Bragança em Guimarães (Frade, et al., 2011). 
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conservação da peça, como também o tempo que esta pode ficar molhada e que quantidade de 

ação pode ser realizada com a esponja (Sato & Quye, 2019). 

O procedimento - da lavagem passa pela colocação da peça sobre o plano inclinado e, 

num primeiro momento, molhar a peça com água fria sempre do ponto mais alto para o mais 

baixo para auxiliar na eliminação da sujidade. De seguida, com a esponja embebida no 

detergente já diluído faz-se pressão sobre a peça, sem esfregar para não criar fricção. 

Posteriormente verte-se bastante água para remover na totalidade o detergente e, por fim, passa-

se água destilada como já referido.  

Depois da lavagem eliminamos o excesso de água com uma toalha turca branca47 e 

deixamos a secar as peças esticadas sobre uma mesa, para que se evitem novos vincos durante 

o processo da secagem.  

Resumidamente, a lavagem ajuda a remover ou atenuar deformações e vincos48 que as 

peças possam ter de forma a estabilizá-las (Landi, 1992), como aconteceu neste caso de estudo 

nas diferentes peças lavadas. Além disso também desacidifica as peças (Landi, 1992), o que 

poderia ter sido confirmado com a realização de um teste de pH numa pequena recolha de água 

no início e no fim da lavagem. Porem, o valor das peças tratadas não justificava esse 

investimento e por isso optamos por não o fazer.  

Contudo, a escolha de água foi realizada na mesma para um frasco de vidro (apêndices 

H, P, Q, R, S e T) para permitir verificar se a limpeza se encontrava concluída, se ainda continha 

detergente e se existia a necessidade de repetir o enxaguamento. 

Regra geral, os testes de limpeza não apresentaram grande sujidade à exceção do véu 

do baldaquino (ver apêndice P), tendo a sua coloração clareado e as manchas terem ficado 

atenuadas, como por exemplo as de excrementos de moscas. Das várias peças lavadas só esta 

apresentava pintura, que se pensa ser acrílica, o que exigiu um pequeno teste prévio com um 

cotonete humedecido em água destilada para perceber se podia efetivamente ser lavada. 

                                                      
47 Toalha turca porque tem boa capacidade de absorção e, por isso, auxilia na secagem das peças. Branca 

para não desbotar.  

48 Os vincos são responsáveis por quebrar e fragilizar as fibras têxteis o que as torna mais propicias à 

ocorrência de lacerações e lacunas (Madureira & Cayres, 2011). 
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Das restantes peças lavadas realçamos o manustérgio por apresentar uma mancha tipo 

pinta de oxidação que tentamos remover com ácido cítrico49 durante a lavagem. Para isso, 

enquanto a peça se encontrava húmida colocamos umas gotas deste ácido sobre a oxidação. 

Após atuar durante 5 minutos removemos com bastante água. O processo foi repetido por três 

vezes sem se conseguir obter qualquer alteração da mancha.  

 

9.1.3 LIMPEZA QUÍMICA (COM SOLVENTE) 

A limpeza química caracteriza-se pela utilização de um solvente, e neste projeto 

utilizamos água destilada50, para a limpeza da tira de couro que o chapéu comporta no interior 

(ver apêndice O) porque não apresentava sujidade que justificasse um solvente mais forte 

Recorreu-se ao álcool etílico 96%51 na limpeza dos galões metálicos de diferentes peças 

(ver apêndice J, K, L e U) e das manchas que a capa de asperge exibia no tecido original, mas 

que não as conseguiu remover (ver apêndice N). Em ambas as situações utilizamos um cotonete 

de algodão para a limpeza.  

A maior diferença sentida neste tipo de limpeza foi nos galões metálicos na zona do 

pescoço da casula de espolinado creme porque continha uma oxidação esverdeada52 que se 

conseguiu atenuar, mas não remover de vez como demonstram as imagens do apêndice J. 

                                                      
49 Ácido orgânico com bom efeito contra a ferrugem (Jiang-xue, Jia-li, Shi-ming, Xiao-feng, & Xu-jie, 

2019) uma vez que consegue remover a oxidação da superfície dos metais (Brannon & Asmus, 1981); 

e que tem vindo a ser usado nos têxteis (Soccol, Vandenberghe, Rodrigues, & Pandey, 2006) para 

desgomagem de tecido de seda (Khan, et al., 2010); como antibacteriano em tecidos de algodão Budimir, 

Vukusic, & Flincec (2012) e Sandra Bischof Vukušić (2011); e, na produção de têxteis de algodão 

multifuncionais com características de autolimpeza (Sarwar, et al., 2022). Um agente de limpeza natural, 

amigo do ambiente, que já era usado no século XV e XVI pelas Irmãs do Convento de Santa Catarina 

em Nuremberg, Alemanha (Netherton & Owen-Crocker, 2007).  

50 A água purificada é muitas vezes suficiente para remover a sujidade e corrigir algumas manchas 

devido ao seu alto grau de polaridade, ou seja, um excelente solvente. Motivo pelo qual na Natureza tem 

sempre sais dissolvidos (Landi, 1992). 

51 O álcool etílico (etanol) é volátil, e por isso ideal para trabalhar em peças têxteis por permitir uma 

secagem rápida; atua como desinfetante e melhora a aparência dos metais ao conferir-lhes mais brilho 

por remover a gordura que possam conter. E ao mesmo tempo, por ser um solvente de baixa toxicidade, 

acaba por se tornar pouco nocivo para o conservador restaurador e também para a peça. 

52 O tom esverdeado denuncia a presença de cobre na composição do galão metálico (Barclay, Dignard, 

& Selwyn, 2021).  
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A casula e a estola de tecido de espolinado de cetim de seda creme apresentavam 

múltiplas manchas que podem ter tido origem em altos valores humidade, como pode ser visto 

nos apêndices J e K. Manchas para além de estarem disseminadas por todo o tecido original de 

ambas as peças, o que acaba por uniformizar as peças, estas apenas são percetíveis ao perto. 

Assim sendo não afetam a aparência estética e leitura da peça e nesse sentido não se torna 

necessário expor a peça a tratamentos que acabariam sempre por afetar as fibras.  

 

 

9.2 INTERVENÇÕES ANTERIORES 

Os têxteis são peças muito vulneráveis e suscetíveis a intervenções indevidas pela 

familiaridade e proximidade que as pessoas têm para com os mesmos, o que facilita a 

intervenção de qualquer habilidoso, ao contrário da Pintura ou da Escultura. Os têxteis 

constituem um material sensível e frágil (Canadian Conservation Institute, 2010; Alvarado, 

Alvarado, Espinoza, & Grüzmacher, 2002 & Landi, 1992), mas igualmente acessível, de fácil 

manipulação e alteração. E nessa ordem de ideias realço o que foi possível concluir. 

Várias são as peças deste núcleo que apresentam intervenções anteriores e das peças 

escolhidas para tratar destaco duas, a casula de veludo castanho e o véu de ombros, as quais 

devido à quantidade, dimensão e intensidade das intervenções irreversíveis feitas com máquina 

de costura, nos obrigou a optarmos por limitar o tratamento à limpeza mecânica e 

acondicionamento (ver fichas de intervenção apêndices I e M). Apesar de serem notórias as 

tensões e alterações estéticas que estas provocam na peça optamos por as assumir, uma vez que, 

removê-las aumentaria os danos e perdas de tecido original devido à fragilização provocada 

pelas múltiplas perfurações, o que confirmou pelas novas lacerações que vão surgindo junto a 

estas intervenções como pode ser confirmado nos apêndices já mencionados. Ou seja, este tipo 

de intervenções não resolve o problema apenas o adia e sobretudo aumenta. Outro fator prende-

se com as diferentes tonalidades que a peça apresenta motivadas pelo desgaste. Assim sendo a 

melhor opção seria a criação de réplicas caso a paróquia necessite das peças e assumir estas 

como peças com valor histórico devendo ser retiradas do uso. 

Outra intervenção anterior assumida prende-se com os galões cosidos à máquina da 

casula de tecido espolinado, porque para além de desempenhar a sua função a sua substituição 

iria provocar novos danos nas fibras têxteis. 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 

 
 

 61 

No caso do firmal da capa de asperge optamos por remover as intervenções anteriores 

porque este se encontrava dobrado a meio, cozido com fio branco e o metal de fecho não era o 

original (ver ficha de intervenção apêndice N). Para além disso, o elemento metálico que esta 

peça comportava poderá ter motivado a perda de cor pontual do tecido original do firmal 

enquanto esteve em contacto direto com este, dada a semelhança da forma da descoloração do 

suporte (fig. 7). 

       

Figura 7 - Perda pontual de cor no tecido original do firmal à esquerda e um elemento de fecho do 

mesmo à direita.   © Madalena Carvalho 

 

No tratamento deste firmal optamos por colocar dois colchetes (um só ponto de tensão 

também motiva por si só deformações) revestidos a tecido53, um superior e outro inferior, a fim 

de dividir as tensões. Uma vez que a entretela apresenta três marcas esverdeadas que devem 

corresponder a vestígios deixados pela oxidação dos possíveis elementos metálicos anteriores.  

Para atenuar a perda de cor pontual neste firmal recorremos a tule salmão e magenta. 

Este foi cosido sobre o tecido original junto ao galão com fio de seda e ponto corrido com um 

ponto atrás de vez em quando para aumentar a resistência da costura. Ou seja, esta intervenção 

decorreu por motivos estéticos, aspeto importante quando se trata de peças a uso, e ao mesmo 

tempo conferiu-lhe mais resistência. 

 

 

                                                      
53 O recurso a colchetes revestidos a tecido prende-se com o facto de estes servirem de barreira caso se 

dê alguma alteração no metal, nomeadamente a oxidação. 
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9.3 CONSOLIDAÇÃO 

Uma consolidação resume-se a dar reforço a uma zona em que as fibras se encontram 

fragilizadas devido a uma laceração, lacuna ou rasgão, ou seja, fortalecer a trama quando a teia 

está fragilizada ou em falta recorrendo a um tecido compatível54, colocado atrás do dano, e/ou 

fio igualmente apropriado com o ponto de bolonha55. Contudo, neste projeto houve a 

necessidade de realizar consolidações de diferentes formas consoante as características da peça 

e as fragilizações a tratar. Este tratamento oferece resistência e estabilidade à peça. 

De todas as peças consolidadas o véu de píxide foi o que sofreu mais consolidações; 

devido às múltiplas lacerações no tecido original optamos por remover e posteriormente 

recolocar o forro para facilitar esta operação (ver ficha de intervenção apêndice H). Quando lhe 

retirámos o forro percebemos que esta continha uma entretela de tafetá de algodão para dar 

suporte aos bordados, tecido que foi aproveitado para a consolidação das diversas lacerações, 

apesar de o tecido original ser de cetim de seda (fibra proteica) e o interno de tafetá de algodão 

(fibra celulósica), porque já fazia parte da peça. Para isso usamos fio de seda tingido ao tom do 

tecido original e o ponto de bolonha. 

O mesmo aconteceu na consolidação das rendas de algodão do manustérgio e 

sanguíneos (do apêndice Q ao T) onde recorremos a fio de seda por motivo estético uma vez 

que passa despercebido devido à sua espessura e por apresentar uma grande resistência 

                                                      
54 As diversas fibras têxteis apresentam diferentes comportamentos quando expostas aos agentes de 

degradação (Tomaz, 2005) e a compatibilidade de materiais serve precisamente para evitar futuros 

danos. No entanto, mesmo recorrendo a material semelhante é natural que o novo apresente uma melhor 

resistência e flexibilidade. 

55 O ponto de bolonha acaba por ser o ponto do restauro têxtil, porque para além de ser o mais utilizado 

é um ponto de bordar facilmente reversível e consegue não só fortalecer as fibras fragilizadas, como é 

utilizado para controlar a expansão das lacunas, lacerações e rasgões uma vez que é trabalhado na 

perpendicular das fragilizações. Porem os vários pontos têm de andar desencontrados para não 

originarem novas zonas de fragilização. Nos 15 casos tratados só em apenas 4 peças não foi necessário 

este ponto. 
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eelasticidade em comparação com a fibra de algodão56 ou linho57 (Fashionary International Ltd., 

2021). 

Este tipo de solução repete-se na consolidação da lacuna que a entretela de tecido de 

tafetá de linho da capa de asperge apresentava (apêndice N). Neste caso colocamos tecido de 

tafetá de algodão58, maior que a lacuna, para permitir que este fosse preso à entretela com ponto 

de bolonha e junto à bainha com ponto atrás preso ao tecido original. O fio utilizado foi o de 

seda pelos mesmos motivos anteriormente mencionados. Ou seja, neste caso houve a 

necessidade de juntar três fibras diferentes a entretela de linho (celulósica), o tecido de suporte 

em algodão (celulósica) e o fio seda (proteica).  

Porem há peças em que se consegue usar um tecido de suporte com a mesma fibra que 

o tecido a consolidar. No caso da estola (ver ficha de intervenção no apêndice K), houve a 

necessidade de usar tecido de cetim de seda como suporte entre o tecido original e a entretela, 

e fio de seda para consolidar a laceração que esta apresentava. O ponto de bolonha apenas 

incluiu o tecido de suporte e o original. Já no caso da casula de espolinado creme nas lacerações 

de pequenas dimensões não colocamos nenhum tecido de suporte porque se o fizéssemos 

agravávamos ainda mais a laceração (ver ficha de intervenção apêndice J). Assim sendo o ponto 

de bolonha foi assumido como o suficiente para o seu tratamento. Na consolidação das 

lacerações do véu do baldaquino de tafetá de terylene (ver ficha de intervenção apêndice P) 

utilizámos como tecido de suporte organza59 devido à sua transparência. Ambos de fibra 

poliéster. O fio utilizado foi o de seda, mais uma vez pelos motivos já elencados.  

 

 

 

                                                      
56 A fibra de algodão não é estável e tende a encolher (Fashionary International Ltd., 2021) para além 

da sua qualidade depender da sua pureza, brilho, cor e especialmente do comprimento da fibra (Soler, 

2007). 

57 O linho, a fibra mais antiga que se conhece, caracteriza-se por ser mais resistente que o algodão porem 

apresenta menos elasticidade que este (Soler, 2007). 

58 A escolha deste tecido prende-se pelo facto de o tecido de linho ser de difícil tingimento (Fashionary 

International Ltd., 2021 & Soler, 2007), característica que iria dificultar a camuflagem da intervenção. 

59 Tecido de fibra sintética poliéster. 
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9.4 FIXAÇÃO 

A fixação foi realizada em situações mais estruturais, como na substituição do fio de 

suporte dos elementos metálicos dos bordados da almofada (apêndice G) e do véu da píxide 

(apêndice H) por estes se encontrarem fragilizados, inclusive com pontas soltas e perda de 

vários desses elementos, como também na fixação dos galões descosidos, por exemplo na 

casula de espolinado creme (ver apêndice J) e da entretela ao tecido original da estola (ver 

apêndice K). Em todos estes casos utilizamos fio de algodão por ser espesso e durável 

(Fashionary International Ltd., 2021), uma vez que está na maioria destes casos em contacto 

direto com elementos metálicos. 

Na substituição do fio de suporte dos elementos metálicos da almofada e do véu da 

píxide procurámos, sempre que possível, utilizar os buracos deixados pelo fio original para 

evitar provocar novos danos no tecido original. No caso da almofada para além desta fixação a 

frente foi forrada com tule de nylon60 para servir como uma camada de proteção e reforçar a 

fixação anteriormente referida. O tule preso com ponto corrido e pontualmente um ponto atrás 

com fio de seda junto à união da frente com verso da almofada, mas também ao centro junto a 

alguns bordados (ver ficha de intervenção G), intervenção que não perturba a sua leitura 

estética, uma vez que apenas é percetível junto desta. 

O tule de nylon também foi usado para fixar o galão do véu de píxide que se encontrava 

pontualmente solto e com perdas de material (ver apêndice H), cosido com ponto corrido e 

pontualmente um ponto atrás com fio de seda junto ao galão, processo realizado antes da 

colocação do forro, para permitir dobrar o tule para o interior da peça, solução que, 

esteticamente, permite um melhor acabamento. 

Outro exemplo a destacar remete-nos à fixação dos fios soltos do galão metálico da 

casula de espolinado creme (ver apêndice J) onde usamos apenas fio de seda por motivos 

estéticos, uma vez que este conseguia cumprir a sua função e passar despercebido.  

                                                      
60 O nylon (poliamida) caracteriza-se por ser suave a macio, extremamente durável, com alta 

elasticidade, resistência a ataques fúngicos, mas sensibilidade ao calor (Fashionary International Ltd., 

2021). O tule de nylon tem vindo a ser utilizados em intervenções de conservação e restauro de peças 

têxteis. Bruijine & Monteiro (2019) utilizaram-no para fixar fragmentos de tecido arqueológico 

encontrados nas escavações do Mosteiro de Santa Maria de Pombeiro, Portugal, ao sistema de suporte; 

e Felippi Rüthschilling & Perry (2018) para fixar, estabilizar e proteger rendas da Coleção de Rendas 

Lucy Niemeyer do Museu de Moda e Têxteis da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no Brasil. 
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9.5 TINGIMENTO 

O tingimento foi outro processo efetuado porque tivemos a necessidade de tingir fios de 

seda e um pouco de tecido de algodão para podermos usar nas consolidações e fixações 

anteriormente expostas, para de certo modo permitir que o tratamento fosse o mais discreto 

possível.  

Como a fibra de seda apresenta grande facilidade de tingimento por corantes fracos 

(Fashionary International Ltd., 2021), a fibra de algodão alguma afinidade com produtos 

naturais (Kissa, 1995) e os tons desejados se resumiam a neutros (cremes) apenas recorremos 

ao chá preto (Lipton) e ao café (Buondi)61 para esse efeito.  

 Para isso apenas aquecemos água, preparamos o chá ou o café e enquanto fervia 

colocamos os fios e/ou o tecido no seu interior, deixamos que estes adquirissem cor. De seguida 

passamos por água fria e deixamos secar para que pudéssemos verificar se se tratava do tom 

desejado. Se fosse necessário reforçar a cor repetíamos todo o processo novamente. 

Em comparação os fios de seda tingiram muito mais rapidamente que o tecido de tafetá 

de algodão. 

 

 

9.6 A(S) INTERVENÇÃO(ÕES) MAIS PROFUNDA(S) 

A bolsa de corporais foi a peça que exigiu uma intervenção mais invasiva como 

demostra a ficha de intervenção (apêndice L). Assumiu-se como necessária a substituição do 

cartão interior e do forro, uma vez que apresentava um estado de conservação deficiente62, 

apresentando uma infeção fúngica e amolecido, sem resistência e o forro com várias lacunas e 

                                                      
61 O chá preto e o café têm sido amplamente estudados como fontes de corante, como por exemplo por 

Amutha, et al. (2022) e Yoo e Kim (2005), porque para além de inócuos para o ambiente e para o Homem 

são biodegradáveis. Xia, et al. (2023) afirmam que estes possuem abundantes corantes naturais e 

produtos químicos bioativos que auxiliam no tingimento. E Bonet-Aracil, et al. (2016) chegam mesmo 

a afirmar que o chá confere ao tecido propriedades como antibacteriana, proteção solar UV, etc. Mas 

também alertam para a fraca capacidade de cobertura, ou seja, não conseguem proporcionar cores fortes. 

A alternativa a estes seria os pigmentos sintéticos aos quais teríamos de adicionar um mordente para 

aumentar a afinidade entre o pigmento e a fibra. Para tecidos de fibras naturais o cloreto de sódio e para 

os tecidos sintéticos o ácido acético (Landi, 1992). 

62 Terminologia adotada pelo IPM (2000a, p. 55) no programa MATRIZ. 
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muito fragilizado. Na escolha de matérias para a sua substituição demos preferência ao cartão 

acid-free de 1mm e a tecido de cetim de seda de tom igual para o forro. 

Quer nesta peça como no fragmento de bolsa de corporais, que também apresentava 

infeção fúngica, mas não tão grave, pelo que assumimos a limpeza mecânica como suficiente, 

tal como recomendado por CCI (2019b) e Guild e MacDonald (s.d.). Porém esta não pode voltar 

a ser exposta às mesmas condições para evitar que nova infeção fúngica.  

No caso do véu do baldaquino também optamos por substituir os elementos metálicos 

do sistema de suspensão porque se encontravam oxidados tendo manchado as fibras nas zonas 

adjacentes (tal como descrito na ficha de intervenção apêndice P). Os novos elementos 

escolhidos são de alumínio63 para garantir que não sofrem alterações químicas com facilidade, 

e foram afixados com fio de algodão branca. 

 

9.7 ACONDICIONAMENTO 

Após o tratamento as peças estas foram devolvidas à paróquia, onde as acondicionamos, 

provisoriamente, em gavetas num armário de sacristia enquanto o trabalho com a comunidade 

decorria. Porque a maioria das peças tratadas estavam acondicionadas na sala de conferência e 

as que estavam na sala do rés-do-chão da casa (o fragmento de bolsa de corporais e a bolsa de 

corporais) não podiam voltar para o mesmo local, usamos os mesmos materiais aconselhados à 

comunidade para melhorar o acondicionamento dos têxteis, dracalon e pano cru previamente 

lavado com água quente para remover o amido do tecido (Gomes, 2010). O pano cru para evitar 

o contacto direto entre a madeira do armário e as peça e o dracalon como enchimento de rolos 

feitos de pano cru para colocar nas dobras, a fim de, evitar vincos. Neste acondicionamento 

horizontal, com a ajuda dos voluntários, tivemos o cuidado de colocar as peças mais pesadas 

por baixo. 

                                                      
63 O alumínio possui uma camada de óxido que funciona como auto-proteção que lhe confere resistência 

à corrosão (Abal, 2023 & Porto Editora, 2023), ou seja, não oxida na presença de humidade relativa e 

caracteriza-se por ser um metal branco, de grande brilho e maleável (Teixeira & Ghizoni, 2012). 
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Contudo, o véu de ombros teve de ser acondicionado em rolo64 pelas dimensões que este 

apresenta comparativamente com o tamanho das gavetas disponíveis, o que permitiu deixar um 

exemplo na paróquia do acondicionamento em rolo. Como pode ser conferido no apêndice M 

utilizamos um rolo de cartão mais largo que o véu de ombros, acolchoado com dracalon e 

forrado com pano cru, elementos que para além de proporcionarem um melhor 

acondicionamento da peça evitam o contacto do têxtil com o cartão65. Para enrolar o véu de 

ombros esticamos um tecido de pano cru maior que a peça numa mesa e este sobre o tecido. Ao 

enrolar deixamos o direito da peça para o exterior (Madureira & Cayres, 2011). Para fechar o 

rolo utilizamos fita de nastro branca em ambos os lados66. 

Todavia, a exceção prende-se com o acondicionamento do chapéu67. Peça 

tridimensional que precisa de suporte interior para evitar e corrigir deformações. Para isso 

optamos por criar um suporte em cartão acid-free composto por três peças que encaixam entre 

elas, de forma a evitar a utilização de adesivos68, como demonstrado na ficha de intervenção no 

apêndice O. 

No caso da casula de veludo castanha por apresentar as fibras do tecido original muito 

frágeis terá de permanecer em acondicionamento horizontal69 no futuro para evitar o avanço 

das lacerações junto às intervenções de máquina de costura, decisão a tomar a partir do seu 

estado de conservação.  

 

                                                      
64 Esta técnica é realizada em museus como Museu Nacional do Traje, Museu Fundação Oriente e o 

Museu de Vila do Conde com materiais como o dracalon, panu cru, folha de seda e tyvek® ou espuma 

de polietileno modelada com revestimento a TNT (tecido não tecido) (Ferreira, 2021). 

65 O cartão emite compostos voláteis (Jr. Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017) que aceleram a 

degradação química dos têxteis. 

66 Técnica realizada em museus como o Museu Nacional do Traje, Museu Fundação Oriente e de Vila 

do Conde (Ferreira, 2021). 

67 Os chapéus precisam de um suporte interno com o formato da coroa (Landi, 1992). 

68 Os adesivos tendem a degradar muito rapidamente, como podem deixar resíduos pegajosos, insolúveis 

e quebradiços, ou até acidificarem, aspetos que se têm de ter em conta quando se encontram em contacto 

com têxteis (Landi, 1992). 

69 Apesar de ser o mais indicado para todas as casulas, por se tratar de peças com algum peso (Madureira 

& Cayres, 2011), a paróquia não apresenta condições para que isso seja possível.  
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10   MARCAÇÃO DAS PEÇAS 

O processo de inventariação permitiu averiguar que nenhuma peça se encontrava 

marcada e, consequentemente, o vínculo entre a peça e a informação relativa a esta presente no 

inventário fica desconectado (Trust & Harrison, 2020). Contudo este trabalho não pode ser 

contemplado neste projeto e terá de ser realizado numa próxima jornada de sensibilização da 

comunidade.  

Contudo, nas peças tratadas tivemos o cuidado de bordar o número de inventário em 

fitas de nastro com fio de algodão preta70. Para afixá-las nas peças utilizamos fio de algodão 

branco, em local discreto para não interferir na estética das peças, mas visível no 

acondicionamento a fim de evitar o manuseamento desnecessário na identificação das mesmas 

(Gomes 2010 e Museums and Galleries Commission, 1998), técnica que se caracteriza por ser 

revisível, segura para peça como também evita uma perda fácil da identificação71.  

Porém, nem todas as peças puderam ser marcadas com uma etiqueta porque ficariam 

demasiado expostas quando a peça fosse utilizada, ou seja, interferiria na estética e causaria 

alguma estranheza, como aconteceu com a almofada, os sanguíneos, o manustérgio, o véu da 

píxide e o véu do baldaquino. 

Como pode ser visto na tabela do apêndice V, no caso do chapéu não houve necessidade 

de coser a etiqueta porque esta comporta uma tira de couro no interior que permitiu deixar a 

etiqueta por trás. Não é imediatamente visível, mas evitou-se ferir as fibras têxteis. Nas vestes 

(casulas, estola e capa de asperge) a etiqueta foi colocada na zona do pescoço porque fica 

escondida quando a peça é usada e visível no acondicionamento. No véu de ombros, apesar de 

se tratar de uma peça de vestuário a etiqueta foi colocada junto a um dos cantos e não na direção 

do pescoço por não se encontra apta para uso, devido ao seu estado de conservação.  

 

 

                                                      
70 Sistema de marcação igualmente usado no Museu Nacional do Traje (Ferreira, 2021) e aconselhado 

por Trust & Harrison (2020), porque permite evitar a toxicidade que a tinta da caneta permanente possa 

conter, apresenta resistência à humidade e trata-se de um material inerte. Características apontadas por 

vários autores (Gomes, 2010; Museums and Galleries Commission, 1998; Trust & Harrison, 2020) como 

ideais para evitar acelerar a degradação das peças.  

71 Caraterísticas apontadas por Trust & Harrison (2020) como ideais para uma marcação segura. 
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CONCLUSÕES E PERSPETIVAS DE TRABALHO FUTURO 

Este projeto conseguiu identificar e comunicar agentes de deterioração, riscos, danos já 

evidentes e pôr em prática medidas de mitigação de risco embora estas últimas apenas tenham 

abrangido um dos espaços de armazenamento. Contudo procuramos deixar conhecimentos à 

comunidade para que pudessem utilizar essas medidas nos restantes espaços, assim como, 

perpetuá-las no tempo com a realização de workshops e a criação de um manual prático e direto 

com medidas preventivas para o manuseamento, acondicionamento e cuidado dos têxteis. 

No entanto, sentimos alguma resistência à ação com adesão de poucos voluntários para 

o melhoramento das condições de armazenamento dos têxteis da sala de conferência, que 

contrasta com a participação da comunidade nos workshops. Relativamente ao trabalho prático 

desenvolvido destaca-se como aspeto positivo o facto de na sua maioria se tratarem de jovens, 

o que à partida assegura a passagem da mensagem para o futuro. Porem a pouca participação 

ativa dos principais colaboradores (comissão fabriqueira e zeladoras) demonstrou que ainda há 

muito caminho a percorrer até se conseguir atingir uma maturidade preventiva na comunidade. 

Todavia para se conseguir mudar hábitos e mentalidades são necessários tempo e persistência, 

tendo-se dado os passos nesse sentido com este projeto. Todavia a presença de um conservador 

restaurador foi essencial para orientar, mas sobretudo motivar os poucos voluntários a melhorar 

as condições de armazenamento. Contudo fica pendente pensar numa estratégia para continuar 

este trabalho com a comunidade. 

Por explorar fica a questão da dissociação nomeadamente com a apropriação de peças 

que se encontram dispersas pelas casas de alguns paroquianos (principalmente zeladoras) uma 

vez que não foi possível incorporá-las no inventário nem perceber o seu estado de conservação, 

ou seja, de momento não se consegue ter a perceção da quantidade de peças que possa estar 

espalhada pela paróquia.  

Em paralelo este projeto permitiu-nos abordar a conservação têxtil e familiarizámo-nos 

com as abordagens aos diferentes tratamentos em peças bidimensionais e tridimensionais. Para 

o futuro ficam por aprofundar as limpezas, nomeadamente a húmida e a química, uma vez que 

este projeto apenas permitiu uma abordagem inicial. Outro campo que fica por explorar a 

microcirurgia têxtil, nomeadamente a sua adaptabilidade a vestes eclesiásticas. Uma vez que 

esta tem sido aplicada essencialmente no tratamento do suporte de pinturas (Villanueva, 2013; 

Cardeira & Baião, s.d.).  
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APÊNDICE B: PLANTAS ARQUITETÓNICAS 
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Planta arquitetónico da sacristia e átrio da mesma 

 

 
Figura 8 - Imagens adaptada da Planta de rés-do-chão - Igreja, folha nº PE.04.1 de maio de 2015 do 

arquiteto João Pedro Serra Oliveira, onde estão assinalados os agentes de degradação e a laranja os 

armários. 
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Planta arquitetónico da sala conferência e sala forte  

 

 

Figura 9 - Imagens adaptada da Planta de 1º andar - Igreja, folha nº PE.05 de maio de 2015 do arquiteto 

João Pedro Serra Oliveira, onde estão assinalados os agentes de degradação e a laranja os armários. 
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Planta(s) arquitetónico(s) da casa paroquial  

 

Rés-do-chão 

 

Figura 10 – Imagem adaptada da Planta de Implementação, junho de 2015 da Engenheira Paula Barata, 

onde o retângulo verde assinala a localização da sala do rés-do-chão para armazenamento do acervo e a 

laranja os armários. 

 
 

1º andar 

 

Figura 11 - Imagem adaptada da Planta de Implementação, junho de 2015 da Engenheira Paula Barata, 

onde o retângulo verde assinala a localização do atual espaço do 1º andar para armazenamento do acervo 

e a laranja os armários.  

Água 
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APÊNDICE C: TABELAS DA ESCALA ABC E MR DOS ESPAÇOS DE 
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Sacristia e átrio da sacristia 

Tabela 1 - Os agentes de deterioração e os riscos encontrados na sacristia e hall da mesma com respetiva 

escala ABC e MR. 

Agente de degradação A B C MR 

O manuseamento provoca abrasão, desgaste e fragilização das 

fibras têxteis (Sánchez & García, 2015 &Tomaz, 2005) e nestes 

espaços estão acondicionadas as peças mais utilizadas nas 

celebrações litúrgicas. 

3 1/2 2 3 81/2 

O acondicionamento inadequado das peças têxteis que por se 

encontrarem dobradas e sobrepostas nos armários de sacristia origina 

vincos e deformações que fragilizam as fibras e se podem 

transformar em lacerações e/ou lacunas (Madureira & Cayres, 2011). 

4 1/2 2 21/2 7 

O acondicionamento vertical de peças têxteis grande e pesadas 

(casulas e capas de asperge) no roupeiro da sacristia conduz a 

deformações, fragilizações, lacerações e lacunas nas zonas de tenção 

(Madureira & Cayres, 2011) promovidas pelas cruzetas. 

4 1/2 2 2 81/2 

Vibrações motivadas pelo tráfego de veículos e o lançamento de 

fogo de artificio aquando as festividades nas imediações dos 

edifícios podem promover abrasão e desgaste no acervo porque se 

encontrar armazenado desordenado e sobreposto, sem proteção entre 

peças.  

1 1 3 4 

A existência de uma nascente no terreno da casa paroquial indica a 

presença de lençol freático que por capilaridade pode aumentar a 

HR e afetar os materiais orgânicos com perda de resistência e de 

elasticidade, deformações e ataques fúngicos (Alvarado, Alvarado, 

Espinoza, & Grüzmacher, 2002); assim como oxidação/corrosão dos 

metais e eflorescência de sais nos inorgânicos (Canadian 

Conservation Institute, s.d). 

41/2 21/2 3 10 

As limpezas podem provocar deterioração no a cervo em geral 

quando feitas com detergentes inadequados (Alarcão C. , s.d.) como 

pode provocar o aumento da HR com a utilização de grandes 

quantidades de água. E em défice originam deposição de partículas 

sólidas como a formação de manchas. 

5 11/2 2 81/2 

A falta de forras nos armários de madeira pode provocar manchas 

por contaminação química nos têxteis (Madureira e Cayres, 2011 & 

Gomes, 2010) e oxidação dos documentos gráficos.  
4 11/2 2 71/2 

A falta de controle dos níveis da HR e da T proporciona flutuações 

que provocam expansão e contração dos materiais orgânicos o que 

altera a estabilidade destes, provoca a perda de resistência e de 

elasticidade, deformações, fendas como destacamento de policromia 

(Alvarado, Alvarado, Espinoza, & Grüzmacher, 2002 & Canadian 

Conservation Institute, s.d). 

41/2 3 3 101/2 
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Fugas de água nas canalizações da casa de banho da sacristia 

provocarão inundação nestes espaços e afetar os diversos armários 

de madeira que contêm, assim como o próprio soalho.  

1/2 2 3 51/2 

Má calafetagem das claraboias, janelas e portas pode aumentar a 

HR. 
41/2 2 3 91/2 

Chuvas intensas e tempestades podem provocar infiltrações ou 

inundações que afetam os objetos orgânicos com deformações, 

fragilizações, manchas e ataques fúngicos (Jr. Pedersoli, 

Antomarchi, & Michalski, 2017), assim como oxidação/corrosão dos 

metais e eflorescência de sais nos inorgânicos (Canadian 

Conservation Institute, s.d). 

3 3 3 9 

Tornado pode danificar o edifício e todo o seu acervo. 1/2 4 3 7/2 

Terramoto/sismo pode danificar o edifício e provocar danos em 

todo o acervo. 
1/2 4 3 71/2 

Falhas nas instalações elétricas e equipamentos elétricos pode 

originar um incêndio que pode consumir todo ou parte o acervo, 

assim como sujar a parte deste não consumida pelas chamas com 

fuligem que promove alterações estéticas e fragilização das várias 

peças. 

1 4 3 8 

O combate contra incêndios pode incitar manchas, fragilização dos 

diferentes materiais, migração de matérias hidrossolúveis e corrosão 

(Jr. Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017). 

1 4 3 8 

A falta de filtros UV ou cortinas nas diversas janelas e claraboias 

acelera a degradação do acervo exposto ao fragilizar, ressequir e 

desvanecer as cores (Jr. Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017). 

4 2 1 7 

A presença de condensações no inverno intensificadas pela presença 

humana em dias de celebrações.  
3 2 3 8 

Pela proximidade do mar pode ocorrer um tsunami que será 

devastador para o edifício e para todo o acervo. 
1/2 3 31/2 7 

A falta de alarme e câmaras de vigilância podem fomentar o furto 

e/ou o vandalismo que pode conduzir ao desaparecimento ou 

destruição de diversas peças 

4 5 2 11 

A ausência de marcação individual compromete o extravio ou perda 

de peças. 
3 5 1 9 
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Sala de conferencia e sala forte 

Tabela 2 - Os agentes de deterioração e os riscos encontrados no espaço de armazenamento do 1º andar 

da igreja com respetiva escala ABC e MR. 

Agente de degradação A B C MR 

O acondicionamento vertical de peças têxteis grande e pesadas 

(casulas e dalmáticas) nos roupeiros conduz a deformações, 

fragilizações, lacerações e lacunas nas zonas de tenção (Madureira & 

Cayres, 2011) promovidas pelas cruzetas. 

41/2 2 3 91/2 

A sobreposição dos têxteis sobre imagens de madeira num dos 

roupeiros da sala de conferência provoca abrasão e desgaste. 4 2 31/2 91/2 

As limpezas podem provocar deterioração no a cervo em geral 

quando feitas com detergentes inadequados (Alarcão C. , s.d.) como 

pode provocar o aumento da HR com a utilização de grandes 

quantidades de água. E em défice originam deposição de partículas 

sólidas como a formação de manchas. 

5 11/2 2 81/2 

Vibrações motivadas pelo tráfego de veículos e o lançamento de 

fogo de artificio aquando as festividades pode promover abrasão e 

desgaste no acervo porque se encontrar armazenado desordenado e 

sobreposto, sem proteção entre peças.  

1 1 3 4 

Procissão em dias de chuva provoca manchas, fragiliza, promove 

deformações, entre outros riscos nas peças têxteis com o pálio 

processional e bandeiras acondicionadas nestas salas. 
5 3 2 10 

A falta de circulação de ar nos têxteis acondicionados dentro das 

embalagens de plástico na sala de conferência propicia a origem de 

microclimas que aceleram a degradação física e química dos 

materiais como facilitam a desenvolvimento de microrganismos no 

interior (Madureira & Cayres, 2011), p. 72) e no exterior atraem 

sujidade que servirá de alimento para insetos (Alvarado, Alvarado, 

Espinoza, & Grüzmacher, 2002). 

41/2 21/2 3 10 

A deterioração dos sacos plásticos que envolvem os têxteis dos 

roupeiros pode provocar alterações químicas nos têxteis. E para além 

disso, as embalagens de plástico da lavandaria, devido aos seus 

antioxidantes, provocam o amarelecimento dos têxteis (Alvarado, 

Alvarado, Espinoza, & Grüzmacher, 2002). 

21/2 21/2 3 8 

A presença de lepisma sacarina vulgo (peixinho de prata) nos 

documentos gráficos nas gavetas dos roupeiros da sala de conferência 

indicia a perda de parte destes e colocam em risco de abrasão 

(Alvarado, Alvarado, Espinoza, & Grüzmacher, 2002) os têxteis 

acondicionados no mesmo armário. 

5 4 3 12 

A presença de ataque xilófago ativo na sala de conferência coloca 

em risco todo o espólio orgânico presente naquela sala, e futuramente 

toda a Igreja. 
5 4 3 12 
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A falta de forras nos armários de madeira pode provocar manchas 

por contaminação química nos têxteis (Madureira e Cayres, 2011 & 

Gomes, 2010). 
4 11/2 11/2 7 

A falta de filtros UV ou cortinas permite a entrada de luz natural 

pelas portas de vidro dos roupeiros que causará o desvanecimento 

das cores, o enfraquecimento e destruição das fibras a perda de 

flexibilidade, de resistência e elasticidade (Teixeira & Ghizoni, 2012; 

Canadian Conservation Institute, 2010 & Gomes, 2010). 

5 4 3 12 

A falta de controle dos níveis da HR e da T proporciona flutuações 

que provocam expansão e contração dos materiais orgânicos o que 

altera a estabilidade destes, a perda de resistência, de elasticidade e 

deformações (Alvarado, Alvarado, Espinoza, & Grüzmacher, 2002 

& Canadian Conservation Institute, s.d). 

41/2 3 31/2 11 

Má calafetagem das janelas e porta pode aumentar a HR. 41/2 2 2 81/2 

Chuvas intensas e tempestades podem provocar infiltrações que 

provocam deformações, fragilizações, manchas e ataques fúngicos os 

objetos orgânicos (Jr. Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017), 

assim como oxidação/corrosão dos metais e eflorescência de sais nos 

inorgânicos (Canadian Conservation Institute, s.d). 

3 3 3 9 

Tornado pode danificar o edifício e todo o seu acervo. 1/2 4 4 81/2 

Terramoto/sismo pode danificar o edifício e provocar danos em 

todo o acervo. 
1/2 4 4 81/2 

Falhas nas instalações elétricas pode originar um incêndio que 

pode consumir todo ou parte o acervo, assim como sujar a parte deste 

não consumida pelas chamas com fuligem que promove alterações 

estéticas e fragilização das várias peças. 

1 4 3 8 

O combate contra incêndios pode incitar manchas, fragilização dos 

diferentes materiais, migração de matérias hidrossolúveis e corrosão 

(Jr. Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017). 

1 4 3 8 

Pela proximidade do mar pode ocorrer um tsunami que será 

devastador para o edifício e para todo o acervo. 
1/2 3 3 61/2 

A falta de alarme e câmaras de vigilância podem fomentar o furto 

e/ou o vandalismo que pode conduzir ao desaparecimento ou 

destruição de peças. 

4 41/2 21/2 101/2 

A ausência de marcação individual compromete o extravio ou 

perda de peças. 
1/2 3 1 41/2 

Infiltração das águas pluviais motivadas pelo falta de 

manutenção/limpeza das caleiras promove o aumento de humidade 

relativa nos diversos espaços. 

41/2 11/2 1 7 

As portas abertas durante as celebrações promovem a presença de 

poluição e sujidade (poeiras) que provocam alterações mecânicas 

(abrasão), químicas e problemas estéticos (colorações indesejadas), 

nos têxteis (Gomes, 2010 & Tomaz, 2005) e no restante acervo. Para 

além de favorecem a presença de insetos e atraírem a humidade 

(Alvarado et al., 2002).  

21/2 1 1/2 4 
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A presença de condensações no inverno pelo facto de a temperatura 

se encontrar mais elevada no interior do edifício que no exterior. 
3 2 4 9 

 

 

 

Sala do rés-do-chão da casa 

Tabela 3 - Os agentes de deterioração e os riscos encontrados no espaço de armazenamento do rés-do-

chão da casa com respetiva escala ABC e MR. 

Agente de degradação A B C MR 

O acondicionamento inadequado com peças têxteis dobradas e 

sobrepostas no gaveteiro e em duas arcas formam vincos e 

deformações que fragilizam as fibras e podem originar lacerações 

e/ou lacunas (Madureira & Cayres, 2011). 

41/2 2 2 61/2 

Vibrações motivadas pelo tráfego de veículos e o lançamento de 

fogo de artificio aquando as festividades podem promover abrasão e 

desgaste no acervo porque se encontrar armazenado de maneira 

desordenada e sobreposto, sem proteção entre peças.  

1 1 2 4 

A existência de lençol freático nas imediações aumenta, por 

capilaridade, a HR, sentida pelo cheiro. Que provoca a aceleração da 

degradação a perda de sua resistência mecânica e o aparecimento de 

ataque fúngico dos materiais orgânicos (Canadian Conservation 

Institute,, 2010 &Teixeira e Ghizoni, 2012), assim como 

oxidação/corrosão dos metais e eflorescência de sais nos inorgânicos 

(Canadian Conservation Institute, s.d). 

5 31/2 3 111/2 

A infeção fúngica oriunda dos deficientes níveis de HR e T presente 

nesta sala provoca fragilização, manchas e até perdas de partes nas 

peças têxteis (Gomes, 2010), assim como em todos os materiais 

orgânicos presentes na sala. 

5 31/2 3 111/2 

A falta de boa ventilação/circulação de ar na sala, por se encontrar 

constantemente fechada, propicia o aumento de HR assim como o 

aparecimento de fungos.  
5 31/2 3 111/2 

A presença de peças com ataque xilófago ativo na sala coloca em 

risco todo o espólio orgânico presente na sala. 5 4 3 12 

A acumulação de sujidade (poeiras) pode provocar alterações 

mecânicas (abrasão), químicas e problemas estéticos (colorações 

indesejadas), enfraquece os têxteis (Gomes, 2010)pp. 202-221 & 

(Tomaz, 2005). Para além disso, favorecem a presença de insetos e 

atraem humidade (Alvarado, Alvarado, Espinoza, & Grüzmacher, 

2002).  

21/2 11/2 2 6 
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A falta de forras nos armários de madeira pode provocar manchas 

por contaminação química nos têxteis (Madureira e Cayres, 2011 & 

Gomes, 2010) e oxidar o papel 
4 11/2 3 81/2 

A falta de controle dos níveis da HR e da T proporciona flutuações 

que provocam expansão e contração dos materiais orgânicos o que 

altera a estabilidade destes, a perda de resistência, de elasticidade e 

deformações (Alvarado, Alvarado, Espinoza, & Grüzmacher, 2002 

& Canadian Conservation Institute, s.d). 

41/2 3 21/2 10 

Má calafetagem da janela e porta pode aumentar a HR. 41/2 2 2 81/2 

Chuvas intensas e tempestades podem fomentar infiltrações e 

inundações que provocam deformações, fragilizações, manchas e 

ataques fúngicos os objetos orgânicos (Jr. Pedersoli, Antomarchi, & 

Michalski, 2017), assim como oxidação/corrosão dos metais e 

eflorescência de sais nos inorgânicos (Canadian Conservation 

Institute, s.d). 

31/2 3 3 91/2 

Tornado pode danificar o edifício e todo o seu acervo. 1/2 4 31/2 8 

Terramoto/sismo pode danificar o edifício e provocar danos em 

todo o acervo. 
1/2 4 31/2 8 

Falhas nas instalações elétricas pode originar um incêndio que 

pode consumir todo ou parte o acervo, assim como contaminar a 

parte não consumida pelas chamas com fuligem que promove 

alterações estéticas e fragilização das várias peças. 

1 4 3 8 

O combate contra incêndios pode incitar manchas, fragilização dos 

diferentes materiais, migração de matérias hidrossolúveis e corrosão 

(Jr. Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017). 

1 4 3 8 

Pela proximidade do mar pode ocorrer um tsunami que será 

devastador para o edifício e para todo o acervo. 
1/2 3 31/2 7 

A falta de alarme e câmaras de vigilância podem fomentar o furto 

e/ou o vandalismo que pode conduzir ao desaparecimento ou 

destruição de peças. 

3 41/2 11/2 9 

A ausência de marcação individual compromete o extravio ou 

perda de peças. 
3 5 1 9 

A presença de condensações no inverno pelo facto de a temperatura 

se encontrar mais elevada no interior do edifício que no exterior. 
3 2 3 8 
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Sala do 1º andar da casa 

Tabela 4 - Os agentes de deterioração e os riscos encontrados no espaço de armazenamento do 1º andar 

da casa com respetiva escala ABC e MR. 

Agente de degradação A B C MR 

Vibrações motivadas pelo tráfego de veículos e o lançamento de 

fogo de artificio aquando as festividades podem promover abrasão e 

desgaste no acervo porque se encontrar armazenado de maneira 

desordenada e sobreposto, sem proteção entre peças.  

1 1 11/2 31/2 

A presença de ataque xilófago ativo no mesmo espaço provisório 

durante as obras de requalificação coloca em risco todo o espólio 

orgânico aí acondicionado. 
5 4 21/2 111/2 

O acondicionamento inadequado e desordenado, com peças 

diretamente no chão  41/2 21/2 2 9 

A falta de filtros UV ou cortinas permite a entrada de luz natural 

pelas janelas que causará o desvanecimento das cores, o 

enfraquecimento e destruição dos materiais, ou seja, conduz à perda 

de flexibilidade, de resistência e elasticidade (Teixeira & Ghizoni, 

2012; Canadian Conservation Institute, 2010 & Gomes, 2010). 

5 3 1 9 

A acumulação de sujidade (poeiras) provocadas pelas obras pode 

provocar alterações mecânicas (abrasão), químicas e problemas 

estéticos (colorações indesejadas), para além disso, favorece a 

presença de insetos e atrae humidade (Alvarado, Alvarado, Espinoza, 

& Grüzmacher, 2002).  

4 2 2 6 

A falta de controle dos níveis da HR e da T proporciona flutuações 

que provocam expansão e contração dos materiais orgânicos o que 

altera a estabilidade destes, a perda de resistência, de elasticidade e 

deformações (Alvarado, Alvarado, Espinoza, & Grüzmacher, 2002 

& Canadian Conservation Institute, s.d). 

41/2 2 21/2 9 

A temperatura elevada na estação mais quente pode acelerar a 

degradação química dos materiais orgânicos, conduzir a deformação, 

fragilização e dissecação. 

5 2 2 9 

Má calafetagem das janelas pode aumentar a HR. 41/2 2 2 81/2 

Chuvas intensas e tempestades podem fomentar infiltrações que 

provocam deformações, fragilizações, manchas e ataques fúngicos os 

objetos orgânicos (Jr. Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017), 

assim como oxidação/corrosão dos metais e eflorescência de sais nos 

inorgânicos (Canadian Conservation Institute, s.d). 

21/2 2 2 61/2 

Infiltração das águas pluviais motivadas pelo falta de 

manutenção/limpeza das caleiras promove o aumento de HR. 
31/2 2 2 51/2 

Tornado pode danificar o edifício e todo o seu acervo. 1/2 4 3 71/2 

Terramoto/sismo pode danificar o edifício e provocar danos em 

todo o acervo. 
1/2 4 3 71/2 
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Falhas nas instalações elétricas pode originar um incêndio que 

pode consumir todo ou parte o acervo, assim como contaminar a 

parte não consumida pelas chamas com fuligem que promove 

alterações estéticas e fragilização das várias peças. 

1 4 3 8 

O combate contra incêndios pode incitar manchas, fragilização dos 

diferentes materiais, migração de matérias hidrossolúveis e corrosão 

(Jr. Pedersoli, Antomarchi, & Michalski, 2017). 

1 4 3 8 

Pela proximidade do mar pode ocorrer um tsunami que será 

devastador para o edifício e para todo o acervo. 
1/2 3 3 61/2 

A falta de alarme e câmaras de vigilância podem fomentar o furto 

e/ou o vandalismo que pode conduzir ao desaparecimento ou 

destruição de peças. 

3 41/2 11/2 9 

A ausência de marcação individual compromete o extravio ou 

perda de peças. 
3 5 1 9 

A presença de condensações no inverno pelo facto de a temperatura 

se encontrar mais elevada no interior do edifício que no exterior. 
3 2 3 8 
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APÊNDICE D: GUIA DE MANUSEAMENTO, ACONDICIONAMENTO E PRIMEIROS 

CUIDADOS PARA O NÚCLEO TÊXTIL 
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LIMPEZA DO ESPAÇO DE ARMAZENAMENTO 

• A limpeza dos espaços deve ser quinzenal para evitar a acumulação de pó, 

preferencialmente com aspirador para não levantar poeira. Mas se for necessário usar 

pano húmido muito bem torcido; 

• A limpeza dos armários deve ser anual. Antes de aspirar o interior destes remover 

cuidadosamente o conteúdo; 

• Como é aconselhado mudar os materiais de proteção anualmente, sugerimos que se 

lavem os vários tecidos de pano cru utilizados como forras nas gavetas, cruzetas, etc. 

e separação entre peças, na máquina de lavar, com água quente (sem adição de 

detergente) durante a limpeza anual dos armários. 

 

 

 

MANUSEAMENTO 

• As peças têxteis devem ser manuseadas na horizontal apoiadas sobre os dois braços 

para se conseguir distribuir o peso da peça; 

• Evitar realizar procissões em dias de chuva para não expor os têxteis à água direta. 
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ACONDICIONAMENTO 

Vertical (em cruzetas): 

• As cruzetas devem ter boa sustentação, ser acolchoadas com dracalon, forradas com 

tecido (pano cru previamente lavado em água quente) como exemplificado nas 

figuras 12 e 13;  

• Se possível criar forras em pano cru para evitar abrasão entre peças. 

 
Figura 12 - Acolchoamento da cruzeta com um retângulo de dracalon. 

© Madalena Carvalho 

 

 

Figura 13 - Colocação de forra de pano cru na cruzeta com fita de nastro para o fecho. 

© Madalena Carvalho  

1º passo: cortar um retângulo de 

dracalon como na imagem (com corte 

na vertical ao centro) e perfurar o 

mesmo com a cruzeta 

2º passo:  dobrar os cantos superiores 

do dracalon sobre a cruzeta. 

3º passo:  dobrar os cantos inferiores 

sobre a cruzeta e fixar com alguns 

pontos com agulha e linha de algodão. 

Dracalon 

Orifício  

Dracalon 

Forra em pano cru 

Fita de nastro 
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Horizontal (em gavetas e caixas):  

• As gavetas devem ser forradas com tecido (pano cru previamente lavado na máquina 

de lavar com água quente sem adição de detergente) para evitar danos provocados pela 

exposição direta à madeira dos armários; 

• Entre peças deve-se colocar pano cru (igualmente pré-lavado com água quente, na 

máquina de lavar sem adição de detergente);  

• As peças mais pesadas são acondicionadas por baixo das mais leves/frágeis; 

• Colocar rolos de pano cru com enchimento de dracalon ou de papel acid-free nas zonas 

de dobras para evitar vincos como ilustra a figura 14; 

• Evitar o excesso de têxteis sobrepostos e a excessiva dobragem dos tecidos; 

• Sempre que possível optar por colocar as peças pesadas (casulas, dalmáticas, capas 

de asperge, etc.) na horizontal em gavetas para evitar deformações. 

 

 

 

Figura 14 - Procedimentos do acondicionamento horizontal. 

Fonte: imagem adaptada de Museums & Galleries Commission (2000). 

 

 

  

Pano cru ou papel acid-free 

Peça têxtil 

Rolos de pano cru 

com enchimento de 

dracalon 
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Em rolo (peças bidimensionais de grandes dimensões):  

• O rolo/tubo deve ser revestido com dracalon e forrado com pano cru onde se enrola 

de seguida a peça sobre um pano cru. Fechar o rolo nas extremidades fita de nastro, 

como exemplificam as figuras 15 e 16. Em substituição ao pano cru também se pode 

usar papel acid-free. Se o rolo for de grandes dimensões colocar uma fita de nastro a 

meio a prender; 

• O rolo/tubo deve apresentar dimensões maiores que a largura da peça e quanto maior 

o seu diâmetro melhor. 

 

 

 

Figura 15 - Acolchoamento e forra do rolo. 
© Madalena Carvalho 

 

 

 

Figura 16 - Acondicionamento em rolo. 

© Madalena Carvalho  

Rolo 

Dracalon 

Pano cru  

1º passo: acolchoar o rolo com 

dracalon fixo com alguns pontos com 

agulha e linha de algodão. 

2º passo:  forrar o dracalon com pano 

cru preso de igual forma. 

3º passo: estender o têxtil sobre um 

tecido de pano cru maior que este. 

4º passo: enrolar o têxtil e o pano cru. 

5º passo:  fechar o rolo com fita de 

nastro nas duas extremidades. 

Têxtil  

Pano cru  

Fita de nastro  
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OS PRIMEIROS CUIDADOS 

 

Com os espaços:  

• Inspeções periódicas dos espaços para detetar a presença de humidade ou 

infiltrações; 

• Para local de armazenamento deve-se evitar os pisos térreos e espaços próximos das 

coberturas, mais propensos a alterações bruscas de temperatura e humidade, bem como 

a acidentes associados a infiltrações e inundações. Evitar encostar os armários às 

paredes exteriores. Se possível optar por espaços no centro do edifício e em pisos 

intermédios por apresentarem condições ambientais mais estáveis; 

• Recorrer a desumidificadores para baixar a humidade relativa nos espaços do rés-

do-chão da igreja e da casa paroquial, uma a duas vezes por semana; 

 

 

Com as peças:  

• A limpeza das peças têxteis deve ser realizada com aspirador com sucção 

controlada. Na sua ausência podemos adaptar um aspirador caseiro com acessórios (ver 

figura 17) que auxiliem a conter a força de sucção deste. Contudo esse aspirador deve 

ficar restrito a essa função; 

 

 
Figura 17 – Acessórios para aspirador usados no 2º workshop com a comunidade. 

© Madalena Carvalho 
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• Pedir auxílio especializado (ver tópico: contactar em caso de ajuda) quando observar, 

nos têxteis e no acervo em geral, a presença de excrementos de insetos xilófagos ou 

pequenos orifícios, bem como a presença de fungos; 

• Adquirir armadilhas para insetos rastejantes e voadores; 

• Mantar os têxteis protegidos de poeiras, dentro de armários ou em capas de tecido de 

pano cru previamente lavadas em água quente; 

• Os têxteis devem estar guardados no escuro para evitar a descoloração; 

• Colocar um sistema eficaz de circulação ou garantir a renovação do ar (dos espaços 

e dos armários) para evitar ambientes estagnados que facilitam o aparecimento de 

microrganismos; 

• Realizar abertura periódica dos armários garante a sua ventilação que pode ser feita 

com uma periodicidade mensal; 

• Na compra de armários optar por mobiliário metálico, em vez de madeira porque estes 

últimos emitem compostos voláteis. 
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CONTACTAR EM CASO DE AJUDA 

 

 

•  

Telemóvel:  

Email:  

 

 

•  

Telemóvel:  

Email:  
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APÊNDICE E: O ANTES E DO DEPOIS DO TRABALHO DESENVOLVIDO COM A 

COMUNIDADE 
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Figura 18 - Roupeiros da sala de conferência antes da implementação de medidas de conservação 

preventiva com a comunidade. 

© Madalena Carvalho 

 
 
 
 

  
Figura 19 - Roupeiros da sala de conferência depois da implementação de medidas de conservação 

preventiva com a comunidade. 

© Madalena Carvalho 
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APÊNDICES DE F A T: FICHAS DE INTERVENÇÃO DE CONSERVAÇÃO E RESTAURO 

DE 15 PEÇAS DO NÚCLEO TÊXTIL 
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APÊNDICE F: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0087 (ALMOFADA) 

 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

Denominação: Almofada 

Nº de Inventário: PI60.0087 

Proprietário: Paroquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Objeto Litúrgico  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 50 x 50 cm 

 

Figura 20 - Peça PI60.0087. 

© Madalena Carvalho

 

 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

Almofada em tecido de cetim de seda de tom creme. Ornamentada com bordados de fio de seda 

de tons policromos e com canotilho, cordão metálico, lâmina metálica e lantejoulas. Os 

bordados em fios de seda apresentam motivos florais e os metálicos representam a figuração de 

animais e, em cada canto, jarras de onde saem algumas das flores em fio de seda. No centro 

bordado em canutilho apresentando a inscrição AVE /MARIA. Estas duas palavras encontram-

se voltadas uma para a outra. A almofada é rematada com cordão provavelmente de fio de seda 

em tons de castanho, vermelho e amarelo. As costas em tecido de cetim de seda de tom creme. 

No interior forro de tecido de tafetá de algodão com enchimento desconhecido. 

Início: 17/11/2022 Conclusão: 09/02/2023 Duração: 45 horas 

DESCRIÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

A INTERVENÇÃO 
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Figura 21 - Padrão decorativo dos cantos da almofada à esquerda e do centro da mesma à direita. 

© Madalena Carvalho 

 

 

Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Sujidade generalizada e intrínseca nas fibras; 

Cordão de arremate com desgaste generalizado; 

Manchas escuras; 

Lacunas; 

Pingos de cera; 

Fios de seda soltos; 

Fios metálicos soltos (canotilho, cordão metálico, lâmina metálica, lantejoula); 

Lacunas no bordado a canotilho, cordão metálico, lâmina metálica e lantejoula.  

 

    
Figura 22 - Mapa de patologias da frente da almofada à esquerda e no verso à direita. 

© Madalena Carvalho 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESQUEMA DECORATIVO 
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Figura 23 – À direita mancha no tecido original provocada pelo desbotar do bordado e à esquerda 

manchas escuras presentes no tecido original.  © Madalena Carvalho 

 

      
Figura 24 - Pormenor do cordão de fio de seda que remata a almofada à direita e exemplo de lacunas 

no canotilho e na lâmina metálica à esquerda.  © Madalena Carvalho 

 
 
 
 
 

 

1. Limpeza mecânica, com teste de limpeza antes e depois, utilizando um aspirador de 

sucção controlada e um bastidor de tule, e se necessário, um pincel de cerdas macias; 

2. Remoção mecânica dos pingos de cera; 

3. Consolidação das lacunas com aplicação de um tecido se suporte em cetim de seda e 

fio de seda de tom idêntico ao original com recurso ao ponto de bolonha; 

4. Fixação de fios metálicos soltos (canotilho, cordão metálico, lâmina metálica e 

lantejoula) com fio de algodão de tom semelhante; 

5. Se necessário, realizar um facing de tule de nylon de tom idêntico ao tecido original. 

 

 

 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 
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1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada e bastidor de tule, com realização 

de teste de limpeza, antes e depois da aspiração, numa zona representativa da peça. O 

primeiro teste demonstrou a existência de sujidade e o último teste confirma que a limpeza 

se encontrava concluída.  

                           
Figura 25 - Área de teste na frente da almofada à esquerda, resultado do 1º teste de limpeza ao centro e 

o último teste de limpeza à direita.  © Madalena Carvalho 
 

 

 

 

2. Limpeza mecânica dos pingos de cera. Inicialmente picou-se a cera com uma agulha para a 

partir em pedaços mais pequenos, processo que ajuda a soltá-la das fibras, e de seguida 

foram removidos com o auxílio da agulha ou de uma pinça. 

              
Figura 26 - Pormenor de um pingo de cera à esquerda e após a sua remoção à direita.  © Madalena 

Carvalho 

 
 
 
 
 
 
 

 

TRATAMENTO EFETUADO 
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3. Consolidação das lacunas e lacerações com aplicação de tecido de cetim de seda como 

suporte de tom idêntico ao original, fio de seda tingido com chá preto e ponto de bolonha 

com agulha curva.  

              
Figura 27 – O antes (à esquerda) e o depois (à direita) da consolidação de uma lacuna no tecido original 

da almofada.  © Madalena Carvalho 

 

 
4. Fixação dos elementos metálicos soltos (canutilho, cordão metálico, lâmina metálica e 

lantejoula) com fio de algodão Coats Cotton® nº 5519 e remoção das linhas de algodão que 

cumpriam essa função, mas que, atualmente, se encontravam fragilizadas e muitas 

quebradas. 

 
 
 
 

 
Figura 28 - Em cima pormenor de elementos metálicos soltos e em baixo após a sua fixação. 
© Madalena Carvalho 

 

 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 

 

 

 113 

 

5. Colocação de tule de nylon de tom idêntico ao tecido original sobre a parte de cima da 

almofada para dar mais segurança aos bordados, resistência à superfície fragilizada e para 

funcionar como uma camada de proteção de futura abrasão. O tule foi preso com ponto 

corrido intercalado e com um ponto atrás de vez em quando com agulha curva junto à 

costura que une o tecido de cima e o tecido do verso. Mas como se trata de uma peça de 

alguma dimensão sentimos a necessidade de o fixar também junto aos bordados (folhas) 

que apresenta ao centro junto das palavras AVE MARIA. 

 
Figura 29 - Pormenor da colocação do tule de nylon.  © Madalena Carvalho 

 
 
 

 

 
Figura 30 – Peça PI60.0087 após o tratamento.  © Madalena Carvalho 

  

TRATAMENTO FINALIZADO 
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APÊNDICE G: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0090 (VÉU DE PÍXIDE) 

 
 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

Denominação: Véu de píxide 

Nº de Inventário: PI60.0090 

Proprietário: Paroquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Peça ornamental  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 43 cm (diâmetro) 

 

 
Figura 31 - Peça PI60.0090. 

© Madalena Carvalho

 

 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

Véu de píxide de formato circular em tecido de cetim de seda de tom creme decorado com 

bordado a fio de seda formando um padrão vegetalista e bordado a canutilho, fio metálico e 

lantejoulas representando espigas, uvas e cruzes. Num dos quadrantes apresenta a inscrição JHS 

bordada no interior de um círculo a fio metálico dourado. Peça debruada com galão metálico 

dourado. No verso possui tafetá de seda de tom creme. 

 

Início: 17/11/2022 Conclusão: 26/01/2023 Duração: 58 horas 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

DESCRIÇÃO 

A INTERVENÇÃO 
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Figura 32 - Esquema decorativo do bordado do véu de píxide.  © Madalena Carvalho 

 

 

Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Sujidade generalizada e intrínseca nas fibras; 

Manchas escuras acastanhadas; 

Lacunas (forro); 

Forro descosido pontualmente; 

Lacerações (tecido original); 

Perda de material no galão metálico; 

Lacunas nos elementos metálicos do bordado (lantejoula); 

Vincos provocados pelo acondicionamento. 

 

    
Figura 33 - Mapa de patologias do tecido original do véu da píxide à esquerda e do forro à direita. 

© Madalena Carvalho 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESQUEMA DECORATIVO 
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Figura 34 - Pormenor da perda de material do galão metálico à esquerda e lacunas nos elementos 

metálicos (lantejoulas) à direita.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

1. Remoção total do forro; 

2. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada e um bastidor de tule. Se 

necessária utilização de um pincel de cerdas macias; 

3. Limpeza aquosa do forro com água corrente e detergente neutro; 

4. Consolidação das lacerações e lacunas com ponto de bolonha, aplicação de tecido de 

suporte em material compatível e fios de seda tingidos no tom do original; 

5. Aplicação de tule de nylon em tom amarelo sobre o galão metálico; 

6. Recolocação do forro. 

 

 

1. Remoção total do forro. 

       
Figura 35 - Tecido original do véu da píxide à esquerda, tecido de algodão interior ao centro e o forro 

à direita.  © Madalena Carvalho 

TRATAMENTO EFETUADO 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 
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2. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada e bastidor de tule, com realização 

de teste de limpeza, antes e depois, numa zona representativa da peça. Testes que revelaram 

pouca sujidade superficial, principalmente no interior. 

                           
Figura 36 - Área utilizada para o teste de limpeza no tecido original do véu da píxide à esquerda, 

resultado do 1º teste de limpeza ao centro e do teste após a limpeza mecânica à direita. 

© Madalena Carvalho 

 

 

3. Consolidação das lacerações com fios de seda tingidos com chá preto ao tom idêntico ao 

tecido original, uso do ponto de bolonha com recurso a agulha curva. 

                   
Figura 37 - Pormenor de uma laceração à esquerda e a mesma consolidada à direita.  © Madalena 

Carvalho 

 

 

4. Fixação da decoração metálica (lantejoula e canutilho) com recurso a fio de algodão Coats 

Cotton® nº 5519 de tom semelhante aos elementos metálicos. 

              
Figura 38 - Canotilho solto à esquerda e depois de fixo à direita.  © Madalena Carvalho 
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O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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5. Limpeza aquosa do forro com água corrente fria, detergente neutro Dehypon LS45CC, com 

esponja natural e água destilada na última passagem. Preparação do numa proporção de uma 

colher de chá para 5L de água. A recolha de água antes e depois da lavagem demonstrou 

que este continha pouca sujidade.  

                                        
Figura 39 - Lavagem do forro à esquerda, amostra de água após a utilização do detergente neutro ao 

centro e amostra da última água da lavagem à direita.  © Madalena Carvalho 
 

 

6. Aplicação de pequenas tiras de tule de nylon sobre o galão metálico, de tom semelhante, e 

fio de seda tingido com chá preto ao tom do original, com recurso ao ponto atrás. 

Procedimento de serve para fixar o galão metálico e evitar a sua perda. 

            
Figura 40 - Galão com elementos em falta à esquerda e o mesmo galão fixo com tule de nylon à direita.  

© Madalena Carvalho 
 

 

7. Consolidação das lacunas presentes no forro com aplicação de tecido de suporte em organza 

e linha de seda tingida com chá preto, utilizando o ponto de Bolonha e agulha curva. Dada 

a transparência da organza utilizamos tecido duplo. 

                          
Figura 41 - Lacunas do forro à esquerda, frente e verso das lacunas consolidadas ao centro e à direita 

respetivamente.  © Madalena Carvalho 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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8. Recolocação do forro com fio de seda tingido com chá preto ao tom do tecido original e 

ponto bainha. No orifício do centro o ponto de casear com linha de algodão Coats Cotton® 

nº 5519.  

               
Figura 42 – Peça PI60.0090 sem forro à esquerda e após a recolocação do forro à direita. 

© Madalena Carvalho 
 
 

                 
Figura 43 - Pormenor do orifício do centro do véu da píxide antes de caseado à esquerda e depois de 

caseado ao centro e à direita, frente e verso respetivamente.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

     
Figura 44 - Peça PI60.0090 após o tratamento.  © Madalena Carvalho 

  

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE H: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0125/01 (CASULA CASTANHA) 

 

 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

Denominação: Casula 

Nº de Inventário: PI60.0125/01 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Veste Litúrgica  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 112 x 73 cm 

 
Figura 45 - Peça PI60.0125/01 

© Madalena Carvalho 

 

 

 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

Casula em tecido de veludo castanho, de frente recortada de decote em V e costas arredondadas. 

Na frente sebasto, em cruz, formado por galão de tecido amarelo. Nas costas sebasto em coluna 

formado por galão igual, tal como, o que debrua a peça. Entretela em tecido de tafetá de linho. 

 

Início: 18/11/2022 Conclusão: 08/02/2023 Duração: 4 horas 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

DESCRIÇÃO 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 46 - Esquema decorativo do galão da peça PI60.0125/01.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Sujidade generalizada e intrínseca nas fibras; 

Veludo com desgaste motivado pelo uso; 

Deformações devido ao acondicionamento; 

Galão cosido à máquina; 

Várias e diversas lacerações; 

Intervenções anteriores feitas com máquina de costura (maioria) e à mão. 

 

     
Figura 47 – Mapa de patologias do tecido original da frente da casula à esquerda e das costas à direita. 

© Madalena Carvalho 

 
 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESQUEMA DECORATIVO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 48 - Mapa de patologias da entretela da frente da casula à esquerda e nas costas à direita. 

© Madalena Carvalho 

 

 
 

 

 
Figura 49 - Intervenções anteriores com máquina de costura frente e verso respetivamente. 
© Madalena Carvalho 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 50 - Intervenções anteriores com máquina de costura.  © Madalena Carvalho 

 

      
Figura 51 - Intervenção anterior feita à mão (cerzido) à esquerda e intervenção anterior com máquina 

de costura e nova laceração.  © Madalena Carvalho 

 
 

 
Figura 52 - Pormenor do tecido original escondido pelo galão que confirma que esta peça é de cor 

castanha.  © Madalena Carvalho 

 

Observações: Peça que apresenta muitas e variadas intervenções anteriores e possivelmente 

feitas em diferentes alturas, por estarem executadas com fio de diferentes tons. As de maior 

número e dimensão foram executadas com a máquina de costura. Intervenções que estão a 

promover novas lacunas no tecido original. 

 

 

 

1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada e, se necessário, com o auxílio 

de um pincel de cerdas macias; 

2. Acondicionamento adequado. 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada e realização de teste de limpeza, 

antes e depois da aspiração, numa zona representativa da peça. Testes que revelaram a perda 

de fibras por parte do tecido original, o que conduziu a uma aspiração rápida da peça para 

não intensificar essa perda. 

              
Figura 53 - Área de teste de limpeza do tecido original da casula à esquerda e o resultado do teste de 

limpeza à direita.  © Madalena Carvalho 

 
 

    
 

    
Figura 54 - Imagens da casula PI60.0125/01 após o tratamento.  © Madalena Carvalho  

TRATAMENTO EFETUADO 

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE I: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0141/01 (CASULA CREME) 

 

 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

Denominação: Casula 

Nº de Inventário: PI60.0141/01 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Veste Litúrgica  

 

Datação: Desconhecido 

Dimensões: 113 x 78 cm 

 
Figura 55 - Peça PI60.0141/01. 

© Madalena Carvalho 

 

 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

 

Casula em tecido de cetim de seda espolinado de tom creme com motivos vegetalistas e cachos 

de uva. Frente recortada com decote em V e de costas arredondadas. Na frente sebasto em forma 

de cruz formado por galão metálico dourado. Nas costas sebasto em coluna formado por galão 

igual, tal como, o que debrua a peça. Entretela em tafetá de linho cru. 

 

Início: 18/11/2022 Conclusão: 15/12/2022 Duração: 31 horas 

DESCRIÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 56 - Esquema decorativo dos sebastos à esquerda, o pormenor da representação das uvas do 

tecido original em cima e em baixo do galão metálico.  © Madalena Carvalho 

 

 

ESQUEMA DECORATIVO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Sujidade generalizada e intrínseca nas fibras; 

Manchas generalizadas, em princípio motivadas pela humidade; 

Deformações promovidas pelo deficiente sistema de acondicionamento; 

Lacunas e lacerações; 

Galão descosido; 

Intervenções anteriores;  

Pingo de cera; 

Oxidação pontual do galão metálico; 

Fios soltos no galão metálico. 
 

      

Figura 57 - Mapa de patologias do tecido original da frente da casula à esquerda e das costas à direita. 

© Madalena Carvalho 

 

     

Figura 58 - Mapa de patologias da entretela da frente da casula à esquerda e das costas à direita. 

© Madalena Carvalho 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 59 - Manchas generalizadas provavelmente provocadas por humidade. 

© Madalena Carvalho 

 

 

1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada, se necessário, auxiliada com 

um pincel de cerdas macias; 

2. Remoção de algumas intervenções anteriores; 

3. Limpeza química do galão metálico, com álcool etílico; 

4. Consolidação das lacerações e lacunas com aplicação de tecido de suporte em 

material compatível no tom do original, fios de seda tingidos em tom idêntico ao 

original e ponto de bolonha; 

5. Fixação do galão metálico nas zonas descosidas com fio de algodão e fixação dos fios 

soltos do mesmo com fio de seda. 

 
 

1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada com realização de teste de limpeza, 

antes e depois da aspiração, numa zona representativa da peça. Estes testes revelaram a 

existência de pouca sujidade superficial quer no tecido original quer na entretela.  

                                 
Figura 60 – Área de teste de limpeza no tecido original à esquerda, resultado do 1º teste de limpeza ao 

centro e do último teste à direita.  © Madalena Carvalho 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

TRATAMENTO EFETUADO 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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2. Remoção de intervenções anteriores por utilização de linhas desadequadas que criam 

tensões e problemas estéticos (cor). O galão foi pontualmente descosido junto a lacunas ou 

lacerações do tecido original para permitir a posterior consolidação das mesmas. 

                                         

Figura 61 – Pormenor de intervenção anterior no sebasto da frente à esquerda, pormenor do galão 

descosido e da lacuna cerzida com linha inadequada o centro e a mesma lacuna após a remoção da 

intervenção anterior à direita.  © Madalena Carvalho 
 
 

3.  Limpeza mecânica do pingo de cera, com o auxílio de uma agulha sem bico. A cera foi 

primeiro picada com a agulha para a partir, ação que ajuda a soltá-la das fibras e depois 

removida com o auxílio da agulha e de uma pinça. 

                 
Figura 62 – Pormenor do pingo de cera no tecido original à esquerda e pormenor do tecido original 

após a remoção do pingo de cera à direita.  © Madalena Carvalho 
 
 

4. Limpeza química dos galões metálicos com cotonetes humedecidos em álcool etílico 96%. 

Apesar da pouca sujidade nos galões em geral, na zona do pescoço era visível um tom 

esverdeado que se conseguiu atenuar. 

               
Figura 63 - Pormenor da oxidação do galão metálico junto ao pescoço à esquerda e o mesmo pormenor 

após a limpeza química à direita.  © Madalena Carvalho 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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5. Consolidação das lacerações e lacunas com aplicação de tecido de suporte em seda no tom 

igual ao do original, fios de seda tingidos no tom do tecido original com chá preto e uso do 

ponto de bolonha com agulha curva.  

             
Figura 64 – Pormenor de uma lacuna com o tecido de suporte ao seu lado à esquerda e a mesma lacuna 

consolidada à direita.  © Madalena Carvalho 
 
 
 
 

6. Fixação do galão descosido com fio de algodão Coats Cotton® nº 5519 com ponto corrido. 

               
Figura 65 - Pormenor do galão descosido à esquerda e depois de cosido à direita.  © Madalena 

Carvalho 

 
 
 

7. Fixação dos fios soltos ao longo do galão metálico com fio de seda. 

                    

Figura 66 – Pormenor de fios soltos no galão metálico à esquerda e após a sua fixação à direita 

© Madalena Carvalho 

 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 

 

 

 131 

 
 
 

 

    

    

Figura 67 - Imagens da casula PI60.0141/01 após tratamento.  © Madalena Carvalho 

 

  

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE J: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0141/04 (ESTOLA) 

 

 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

 

Denominação: Estola 

Nº de Inventário: PI60.0141/04 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Veste Litúrgica  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 220 X 18 cm

 
Figura 68 - Peça PI60.0141/04.  © Madalena Carvalho 

 

 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

Estola em tecido de cetim de seda espolinado de tom creme com motivos vegetalistas e com 

cachos de uva de terminação semicircular. Apresenta ao centro uma cruz formada por galão 

metálico dourado. Junto à bainha galão igual seguido de galão franjado igualmente dourado. 

Entretela em tafetá de linho cru. 

 

Início: 17/11/2022 Conclusão: 21/12/2022 Duração: 19 horas 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

DESCRIÇÃO 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 69 – Esquema de pormenor decorativo floral e de uvas, respetivamente, da estola. 

© Madalena Carvalho 

 

 

Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Sujidade generalizada e intrínseca nas fibras; 

Manchas generalizadas, em princípio motivadas pela humidade; 

Manchas escuras; 

Lacerações; 

Galão descosido; 

Deformações promovidas pelo deficiente sistema de acondicionamento; 

Intervenções anteriores; 

Entretela descosida do tecido original. 

 

 
Figura 70 - Mapa de patologias do tecido original da estola.  © Madalena Carvalho 

 

 

Figura 71 - Mapa de patologias da entretela da estola.  © Madalena Carvalho 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESQUEMA DECORATIVO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 72- Pormenor do avesso do tecido original (espolinado) e da ourela à esquerda e manchas 

generalizadas possivelmente provocadas pela humidade.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada, se necessária auxiliada com 

um pincel de cerdas macias; 

2. Remoção de intervenções anteriores; 

3. Limpeza química dos galões metálicos com cotonetes embebidos em álcool etílico; 

4. Consolidação das lacerações e lacunas com aplicação de tecido de suporte em 

material compatível tingido no tom do original, fios de seda de tom idêntico ao 

original e ponto de bolonha; 

5. Fixação das zonas descosidas e dos galões metálicos com fio de algodão. 

 

 

 

1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada com realização de teste de limpeza, 

antes e depois, numa zona representativa da peça. Estes testes que revelaram a existência 

de pouca sujidade superficial no tecido original e na entretela. 

                                       
Figura 73 - Área do teste de limpeza do tecido original da estola à esquerda, resultado do 1º teste de 

limpeza ao centro e segundo teste de limpeza à direita.  © Madalena Carvalho 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

TRATAMENTO EFETUADO 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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2. Remoção das intervenções anteriores por motivos estéticos (linha de cor branca em galão 

dourado) e por não se tratava de uma linha adequada para o efeito. 

                
Figura 74 – Pormenor de intervenção anterior no galão com linha branca à esquerda e o resultado após 

a sua remoção à direita.  © Madalena Carvalho 

 
 

3. Limpeza química dos galões metálicos com álcool etílico 96% e cotonetes de algodão. 

Limpeza que revelou pouca sujidade, mas restituiu algum brilho. 

 
Figura 75 - Limpeza química dos galões metálicos da estola.  © Madalena Carvalho 

 
 
 

4. Consolidação da laceração do tecido original com aplicação de tecido de seda de 

suporte, fios de seda tingido no tom do original com chá preto e ponto de bolonha, com 

recurso a agulha curva. 

               
Figura 76 – Pormenor da laceração no tecido original da estola com o tecido de seda de suporte ao lado 

à esquerda e a mesma laceração consolidada à direita.  © Madalena Carvalho 

 

 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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5. Fixação das zonas descosidas entre o tecido original e entretela com fio de algodão 

Coats Cotton ® nº 601 e ponto corrido. 

               
Figura 77 - Zona descosida entre a entretela e o tecido original à esquerda e o mesmo pormenor cosido 

à esquerda.  © Madalena Carvalho 

 

 

6. Fixação dos galões metálicos entre si e à entretela com linha de algodão Coats Cotton 

® nº 5519 e ponto corrido. 

                               
Figura 78 – Galões da estola descosidos à esquerda, depois de cosidos um ao outro ao centro e à 

entretela à direita.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

 

 

Figura 79 - Imagens da estola PI60.0141/04 após tratamento.  © Madalena Carvalho  

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE K: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0141/07 (BOLSA DE CORPORAIS) 

 

 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

 

Denominação: Bolsa de corporais 

Nº de Inventário: PI60.0141/07 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Objeto Litúrgico  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 23 x 23 cm 

 

 
Figura 80 - Peça PI60.0141/07.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

Bolsa de corporais de formato quadrangular em tecido de cetim de seda espolinado de tom 

creme com motivos vegetalistas e cachos de uva. Peça debruada com galão metálico dourado. 

Forro em tecido de tafetá de ceda de tom creme. No interior apresenta cartão. 

Início: 06/02/2023 Conclusão: 25/02/2023 Duração:  15 horas 

DESCRIÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 81 - Esquema decorativo do tecido original da bolsa de corporais à esquerda e do galão metálico 

à direita.  © Madalena Carvalho 

 

 

Estado de conservação: Deficiente 

Patologias: 

Sujidade generalizada e intrínseca nas fibras; 

Manchas disseminadas; 

Apresenta ataque biológico generalizado; 

Lacunas e lacerações (forro); 

Forro descosido; 

 

 

 

Figura 82 - Mapas de patologias da bolsa de corporais.  © Madalena Carvalho 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESQUEMA DECORATIVO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 83 - Cartão e avesso do tecido original, respetivamente, com ataque biológico. 

© Madalena Carvalho 

 

 

 

1. Desmontagem completa da peça; 

2. Limpeza mecânica do tecido original e galões com aspirador de sucção controlada; 

3. Desinfeção da peça com cotonetes humedecidos em álcool; 

4. Reconstituição da peça utilizando cartão acid free e substituição do forro por tecido 

tafetá de seda no tom do original. 

 

 

1. Num primeiro momento a desmontagem da peça, onde se eliminou o cartão e o forro devido 

ao seu estado de conservação. 

 

Figura 84 - Desmontagem da bolsa de corporais.  © Madalena Carvalho 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

TRATAMENTO EFETUADO 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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2. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada, onde se colocou um tecido de tafetá 

de algodão branco no cano do aspirador para observar a quantidade de sujidade removida. 

              
Figura 85 - Pormenor do antes e do depois da limpeza mecânica (aspiração). © Madalena Carvalho 

 

 

Figura 86 - Sujidade removida do interior de uma das partes da bolsa de corporais. 

© Madalena Carvalho 

 
 
3. Fixação do galão e dos tecidos soltos aquando da desmontagem da peça com linha de 

algodão Coats Cotton ® nº 601, com ponto de bainha; consolidação dos cantos que se 

encontravam em falta com tecido de cetim de seda semelhante ao tom do tecido original, 

fio de seda tingido com café com ponto de bolonha e agulha curva. 

                 

Figura 87 - Uma das partes da bolsa de corporais descosida à esquerda e depois da fixação das partes 

soltas e da consolidação dos cantos concluída à direita.  © Madalena Carvalho 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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4. Colocação do cartão interior, acid-free, e dos elementos de fixação (alamares) com linha de 

algodão Coats Cotton ® nº 601. 

                 
Figura 88 - Colocação do cartão interior na bolsa de corporais à esquerda e fixação de um alamar à 

direita.  © Madalena Carvalho 

 
5. Colocação de um novo forro em tecido de tafetá de seda ao tom original com fio de seda 

creme e ponto de bainha com agulha curva. 

 
Figura 89 - Colocação do forro na bolsa de corporais. © Madalena Carvalho 

 

 

 

 
Figura 90 – Peça PI60.0141/07 após o tratamento.  © Madalena Carvalho  

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE L: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0158 (VÉU DE OMBROS) 

 

 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

 

Denominação: Véu de ombros 

Nº de Inventário: PI60.0158 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Veste Litúrgica  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 212 x 65 cm

 
Figura 91 - Peça PI60.0158.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

Véu de ombros de formato retangular em tecido de tafetá de seda de tom creme decorado com 

pequenos bordados com fio metálico prateado e fio de seda de padrão floral. Debruado com 

galão metálico de tom dourado. Forro de tafetá de algodão. 

 

Início: 21/11/2022 Conclusão: 04/02/2023 Duração:  10 horas 

DESCRIÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 92 - Esquema decorativo do tecido original do véu de ombros à esquerda e do seu galão metálico 

à direita.  © Madalena Carvalho 

 

 

Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Sujidade generalizada e intrínseca nas fibras; 

Manchas disseminada provavelmente motivadas pela humidade; 

Deformações devido ao acondicionamento; 

Galão metálico com perda de material; 

 Lacunas e lacerações; 

Intervenções anteriores muito das quais feitas à máquina; 

Mancha verde; 

Pingos de cera. 

 
Figura 93 - Mapa de patologias do tecido original do véu de ombros.  © Madalena Carvalho 

 

 

Figura 94 - Mapa de patologias do forro do véu de ombros.  © Madalena Carvalho 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESQUEMA DECORATIVO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 

 

 

 144 

 
 

 

 
Figura 95 - Pormenor do tecido original do véu de ombros com múltiplas lacerações, lacunas e 

intervenções anteriores à máquina de costura.  © Madalena Carvalho 
 

      
Figura 96 - Intervenção anterior à máquina onde são visíveis as tensões que esta cria sobre o tecido à 

esquerda e pormenor de intervenções anteriores feitas à máquina e mancha verde do forro à direita.  
© Madalena Carvalho 

 

 
Figura 97 - Pormenor do galão metálico que debrua a peça com perda de material.   
© Madalena Carvalho 

 

 

Observações: Dado à existência de um elevado número de intervenções anteriores com 

máquina de costura, ou seja, intervenções irreversíveis que criam danos e tensões na peça, 

torna-se impossível a sua remoção porque provocará perdas maiores.  

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada e, se necessário, auxiliada 

com um pincel de cerdas macias; 

2. Limpeza mecânica dos pingos de cera no forro; 

3. Desenvolver um sistema de acondicionamento adequado. 

 

 

 

1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada com realização de teste de limpeza, 

antes e depois, numa zona representativa da peça. Testes que revelaram a existência de 

pouca sujidade superficial no tecido original, mas mais no forro. 

                                 

Figura 98 - Área de teste no tecido original do véu de ombros à esquerda, o resultado do 1º teste de 

limpeza ao centro e o segundo teste de limpeza à direita.  © Madalena Carvalho 
 

 
 
 

2. Limpeza mecânica dos pingos de cera com o auxílio de uma agulha sem bico. Cera que foi 

inicialmente picada para a soltar das fibras e depois removida com a mesma agulha e pinça. 

                 

Figura 99 - Remoção de um pingo de cera, o antes e o depois respetivamente. 
© Madalena Carvalho 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

TRATAMENTO EFETUADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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3. Devido às dimensões da peça escolhemos o rolo como suporte para o acondicionamento. 

Rolo de cartão com mais 20 cm de largura que a peça, forrado com dracalon e 

posteriormente com pano cru previamente lavado em água quente para remover o amido. A 

fixação destes dois elementos foi com recurso a fio de algodão e fita de nastro branca. 

                           
Figura 100 - Preparação do sistema de acondicionamento em rolo, o rolo de cartão à esquerda, o rolo 

com dracalon ao centro e o mesmo rolo revestido com pano cru à direita.  © Madalena Carvalho 
 
 

               

Figura 101 - Enrolamento da peça no sistema de acondicionamento e fecho com fita de nastro. 

© Madalena Carvalho 

 

 

 

 

 
Figura 102 - Imagens peça PI60.0158 após tratamento.  © Madalena Carvalho   

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE M: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0161 (CAPA DE ASPERGE)  

 

 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

 

Denominação: Capa de Asperge 

Nº de Inventário: PI60.0161 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Veste Litúrgica  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 290 x150 cm

 
Figura 103 - Peça PI60.016.  © Madalena Carvalho 

 
 
 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

Capa de asperge em tecido de cetim de ceda damasco magenta de forma semicircular unida na 

frente por um firmal retangular. Apresenta um capuz, em forma de escudete, delimitado por 

galão de fio de tecido de seda creme e galão franjado de franjas amarelas. Sebasto delimitado 

por galão em fio de seda creme. Entretela de tecido de tafetá de linho cru. 

Início: 21/11/2022 Conclusão: 10/02/2023 Duração:  15 horas 

DESCRIÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 104 - Esquema do padrão decorativo do tecido original da capa de asperge à esquerda e do galão 

de fio de seda à direita.  © Madalena Carvalho 

 

 

Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Sujidade generalizada e intrínseca nas fibras; 

 Elemento metálico solto; 

Manchas negras; 

Manchas azuis; 

Lacunas e lacerações; 

Galão descosido; 

Intervenções anteriores; 

Pingos de cera. 

 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESQUEMA DECORATIVO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 105 - Mapa de patologias do pano original da capa de asperge.  © Madalena Carvalho 

 

 
Figura 106 - Mapa de patologias da entretela da capa de asperge.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

 
Figura 107 - Pormenor da ourela do tecido original da capa de asperge.  © Madalena Carvalho 

 

      
Figura 108 – Mancha azul e mancha escura, respetivamente, presentes no tecido original. 

© Madalena Carvalho 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 109 – Vestígios esverdeados do anterior sistema de fixação do firmal.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada e, se necessária, com um 

pincel de cerdas macias; 

2. Limpeza mecânica dos pingos de cera; 

3. Tentativa de remoção das manchas existentes com limpeza química; 

4. Remoção das intervenções anteriores, nomeadamente no firmal; 

5. Remover elementos metálicos do firmal; 

6. Consolidação de lacerações e lacunas com tecido de suporte e linha de seda em tom 

semelhante com ponto de bolonha; 

7. Recolocação dos elementos metálicos no firmal. 

 

 

1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada com realização de teste de limpeza, 

antes e depois, numa zona representativa da peça. Estes testes que revelaram a existência 

de pouca sujidade superficial no tecido original e no na entretela. 

                               
Figura 110 - Área de teste no tecido original da capa de asperge à esquerda, o resultado do 1º teste de 

limpeza ao centro e do segundo à direita.  © Madalena Carvalho 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

TRATAMENTO EFETUADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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2. Limpeza mecânica dos pingos de cera com o auxílio de uma agulha de ponta redonda e 

posteriormente com uma escova de dentes para tentar remover os resíduos de cera ainda 

existentes. 

                

Figura 111 - Pingos de cera no tecido original da capa de asperge à esquerda e o resultado obtido após 

a limpeza mecânica com o auxílio da agulha direita.  © Madalena Carvalho 

 
 

3. Tentativa de remoção das manchas existentes com limpeza química utilizando cotonete 

embebido em álcool etílico 96%, sem sucesso. 

            
Figura 112 - Limpeza química de diferentes manchas presentes na capa se asperge. 

© Madalena Carvalho 

 
 

4. Remoção de intervenções anteriores, devido às tensões que estas criavam no firmal e por 

motivos estéticos. 

              
 

               
Figura 113 - Firmal com intervenções anteriores à esquerda e o mesmo firmal após a eliminação dessas 

intervenções à direita.  © Madalena Carvalho 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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5. Remoção do sistema de fixação do firmal, que para além de não se tratar do original 

apresentava uma fixação que criava tensões e não se adequava à sua função. 

                
Figura 114 - Colchete utilizado no firmal à esquerda e lacerações provocadas pela fixação desse 

elemento metálico à direita.  © Madalena Carvalho 

 
6. Consolidação de lacerações e lacunas com tecido de suporte e linha de seda tingidos ao tom 

original com ponto de bolonha.  

                    
Figura 115 - Lacuna na entretela da capa de asperge com tecido se suporte (pano cru de algodão tingido 

com café) à esquerda, consolidação da lacuna ao centro e fixação do tecido de suporte ao tecido original 

com ponto baixíssimo à esquerda.  © Madalena Carvalho 

 
7. Fixação dos galões descosidos com linha de algodão Coats Cotton® nº 601 com ponto atrás. 

            
Figura 116 – Galão descosido à esquerda e o mesmo galão depois de fixo.  © Madalena Carvalho 

 
8. O firmal apresentava uma perda de cor pontual no tecido original que poderá ter sido 

provocada pelo elemento de fixação do mesmo. Para atenuar essa falta de cor usamos tule 

de nylon. O tecido original no firmal foi coberto com duas camadas de tule (bordô e salmão) 

preso com ponto atrás com linha de seda junto ao galão.  

                              
Figura 117 – Pormenor do tecido original do formal à esquerda, o tule utilizado ao centro e o resultado 

obtido à direita.  © Madalena Carvalho 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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9. Recolocação de um novo sistema de fixação do firmal com recurso a colchetes forrados a 

tecido. Elementos fixos com linha de algodão branca. 

     
Figura 118 - Firmal com novo sistema de fixação.  © Madalena Carvalho 

 
 

 

 

 
Figura 119 - Imagens da peça PI60.0161 com o tratamento concluído.  © Madalena Carvalho  

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE N: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0497 (CHAPÉU DE CÓNEGO) 

 
 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

Denominação: Chapéu de cónego 

Nº de Inventário: PI60.0497 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Veste Litúrgica  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 18 x 18 x 13 cm 

 

 

 

Figura 120 - Peça PI60.0497. 

© Madalena Carvalho 

 

 
 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

Chapéu em tecido de tafetá de algodão de tom preto com três abas e uma borla de algodão preto. 

Interior de tafetá de seda de tom vermelho e contêm tira interior de couro castanha. 

 

 

 

 

Início: 17/11/2022 Conclusão: 14/01/2023 Duração:  13 horas 

DESCRIÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Sujidade generalizada e intrínseca nas fibras; 

Deformações devido ao acondicionamento; 

 Teias de aranha (interior); 

Zona de couro descosido do tecido original; 

Manchas. 

    

Figura 121 - Mapa de patologias do tecido original do chapéu à esquerda e do seu interior à direita. 

© Madalena Carvalho 

 

 

 

 
Figura 122 - Teia de aranha no interior do chapéu.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada e, se necessária, com o auxílio 

de um pincel de cerdas macias; 

2. Limpeza química do couro; 

3. Fixação do couro com fio de algodão das zonas descosidas em tom preto; 

4. Desenvolver sistema de acondicionamento adequado. 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada com realização de teste de limpeza, 

antes e depois, numa zona representativa da peça. Estes testes que revelaram a existência 

de pouca sujidade superficial no tecido original e no forro, apesar de apresentar teias de 

aranha no seu interior. 

                           
Figura 123 - Área de teste no tecido original do chapéu à esquerda, resultado do 1º teste de limpeza ao 

centro e do segundo à direita.  © Madalena Carvalho 
 

 

2. Limpeza química do couro com água destilada e cotonetes de algodão. Limpeza que revelou 

alguma sujidade. 

 
Figura 124 - Limpeza química do couro com água destilada.  © Madalena Carvalho 

 
 
3. Fixação do couro ao tecido original com linha de algodão preta nas zonas descosidas, com 

ponto corrido. 

            
Figura 125 – O Couro descosido à esquerda e após a sua fixação à direita.  © Madalena Carvalho 

TRATAMENTO EFETUADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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4. Desenvolvimento de um sistema de acondicionamento em cartão acid-free com 1mm de 

espessura. Suporte composto por três peças que encaixam umas nas outras para evitar o uso 

de colas e adesivos. 

 

 

 

        
Figura 126 – Suporte para o chapéu desmontado e montado respetivamente.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

 
Figura 127 - Peça PI60.0497 após tratamento.  © Madalena Carvalho  

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE O: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0543/01 E PI60.0543/02 (VÉU DE 

SACRÁRIO) 

 
 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

 

Denominação: Véu de Sacrário (par) 

Nº de Inventário: PI60.0543/01 e 

PI60.0543/02 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Têxtil Litúrgico  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 85 x 80 cm

 

 

 
 
 
 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

Início: 18/11/2022 Conclusão: 10/01/2023 Duração:  7:30 horas 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

Figura 128 - Peça PI60.0543/01. Figura 129 - Peça PI60.0543/02. 

© Madalena Carvalho © Madalena Carvalho 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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PI60.0543/01 

Cortina de formato quadrangular em tecido de tafetá de terylene. A decoração apresenta pintura 

acrílica? policromada onde retrata uma lamparina ardente encimada por um coração ardente 

coroado de espinhos. Na base um cacho de uvas e flores. Apresenta ainda nas bordas decoração 

em filete dourado. Na borda superior contém colchetes fixados.  

 

PI60.0543/02 

Cortina de formato quadrangular em tecido de tafetá de terylene. A decoração apresenta pintura 

acrílica? policromada onde retrata um cesto com pães à frente de espigas de trigo. Conjunto 

encimado por uma hóstia com rios de luz. Apresenta na base flores e nas bordas decoração em 

filete dourado. Na borda superior contém colchetes fixados.  

 

 

 

Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Sujidade generalizada e intrínseca nas fibras; 

Manchas disseminadas pelo tecido; 

Manchas de excrementos de moscas; 

Elementos metálicos oxidados; 

Vincos motivados pelo acondicionamento; 

Lacerações. 

     

Figura 130 - Mapa de patologias da cortina PI60.0543/01 à esquerda e da PI60.0543/02 à direita. 

© Madalena Carvalho 

DESCRIÇÃO 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 131 – Exemplo de manchas disseminadas pelas cortinas à esquerda e de mancha de excremento 

de moscas à direita.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

1. Remover os elementos metálicos do sistema de suspensão (colchetes); 

2. Teste de solubilidade dos pigmentos e, se possível, lavagem aquosa com água 

corrente e detergente neutro, sendo a última passagem com água destilada; 

3. Consolidação das lacerações com aplicação de tecido de suporte (organza ou 

crepeline) e fio de seda em ponto de bolonha; 

4. Colocação de nova forma de suspensão, com material compatível e inerte. 

 

 

 

1. Remoção dos elementos metálicos do sistema de suspensão (colchetes) por se 

encontrarem oxidados e para permitir a lavagem da peça. 

                       

Figura 132 - Elementos metálicos de suspensão das cortinas à esquerda, ao centro dois desses elementos 

de materiais diferentes (intervenções anteriores) e pormenor da contaminação da oxidação que este 

sistema promoveu nas cortinas à direita.  © Madalena Carvalho 

 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

TRATAMENTO EFETUADO 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA  



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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2. Lavagem com o detergente neutro Dehypon LS45CC e água fria corrente em plano 

inclinado, com recurso a uma esponja natural. A última passagem de água foi com água 

destilada. O detergente foi utilizado numa proporção de uma colher de chá para 5L de água. 

As peças revelaram alguma sujidade, mas as manchas permaneceram, apesar de atenuadas. 

As peças secaram ao natural sobre uma toalha turca branca. Esta lavagem ajudou a atenuar 

os vincos provocados pelo acondicionamento. 

                                     
Figura 133 - Lavagem da peça PI60. 0543/01 com o auxílio da Professora Inês Cayres à esquerda, 

recolha da água após a utilização do detergente ao centro e a recolha da última água utilizada na lavagem 

da peça à direita.  © Madalena Carvalho 
 

                                 

Figura 134 - Lavagem da peça PI60. 0543/02 à esquerda, recolha da água após a utilização do detergente 

ao centro e a recolha da última água utilizada na lavagem da peça à direita.  © Madalena Carvalho 

 

 
Figura 135 - Secagem da peça PI60.0543/01 sobre toalha turca branca. © Madalena Carvalho 

 

 

Figura 136 - Comparação de uma cortina lavada (esquerda) e outra sem lavar (direita). 

© Madalena Carvalho 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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3. Consolidação das lacerações da peça PI60.0543/02 com aplicação de tecido de organza 

como suporte e fio de seda tingido com café em ponto de bolonha com agulha curva. 

                       
Figura 137 - Laceração da peça PI60.0543/02 à esquerda e frente e verso da laceração consolidada ao 

centro e à direita respetivamente.  © Madalena Carvalho 

 
 
4. Colocação de nova forma de suspensão composta por elementos em alumínio com fio de 

algodão branco. 

 
Figura 138 - Exemplo do novo sistema de suspensão do véu do sacrário.  © Madalena Carvalho 

 
 
 
 

 

Figura 139 - Peça PI60.0543/01 após 

tratamento. 

© Madalena Carvalho 

 

Figura 140 - Peça PI60.0543/02 após 

tratamento. 

© Madalena Carvalho

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE Q: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0452 (SANGUÍNEO) 

 
 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

Denominação: Sanguíneo 

Nº de Inventário: PI60.0452 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Alfaia Litúrgica  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 45x 25 cm 

 

 
Figura 141 - Peça PI60.0452. 

© Madalena Carvalho

 
 
 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

 

Sanguíneo retangular em tecido de tafetá de algodão de tom branco. Apresenta renda a debruar 

as duas extremidades mais pequenas. 

 

 

 

Início: 06/12/2022 Conclusão: 13/01/2023 Duração:  3 horas 

DESCRIÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Manchas; 

Lacunas. 

 
Figura 142 - Mapa de patologias da peça 

PI60.0452.  © Madalena Carvalho

 

 

 
Figura 143 - Mancha presente na peça PI60.0452.  © Madalena Carvalho 

 
 
 

1. Lavagem aquosa com água corrente e detergente neutro, sendo a última passagem 

com água destilada; 

2. Consolidação da renda com tule de nylon. 

 

 

 

1. Lavagem com o detergente neutro Dehypon LS45CC e água fria corrente em plano 

inclinado, com recurso a uma esponja natural. O detergente foi preparado numa proporção 

de uma colher de chá para 5L de água. Na última passagem de água utilizou-se água 

destilada. Como se trata de uma peça de uso quotidiano não revelou sujidade, embora a 

mancha tenha permanecido. 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

TRATAMENTO EFETUADO 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA  



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 144 - Lavagem da peça à esquerda, recolha da água após a utilização do detergente ao centro e 

a recolha da última água utilizada na lavagem da peça à direita.  © Madalena Carvalho 

 
2. Consolidação da renda com fio de seda branca. 

              
Figura 145 – Lacuna na renda à esquerda e renda consolidada à direita. © Madalena Carvalho 

 
3. Fixação das laterais da peça com fio de seda branca. 

              
Figura 146 – Lateral fragilizada à esquerda e a mesma lateral após fixação.  © Madalena Carvalho 

 

 

 
Figura 147 - Peça PI60.0542 após tratamento.  © Madalena Carvalho  

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 

 

 

 166 

 

APÊNDICE Q: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.456/02 (MANUSTÉRGIO) 

 
 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

Denominação: Manustérgio  

Nº de Inventário: PI60.0456/02 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Alfaia Litúrgica  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 49 x 17 x 47 cm 

 

 
Figura 148 - Peça PI60.0546/02. 

© Madalena Carvalho 

 

 

 
 
 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

 

Manustérgio quadrilátero em tecido de tafetá de algodão em tom branco. Apresenta uma cruz 

bordada a fio branco num dos lados. Peça debruada com renda branca. 

 

 

 

Início: 06/12/2022 Conclusão: 13/01/2023 Duração:  4 horas 

DESCRIÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Manchas ferrugem; 

Lacerações na renda. 

 
Figura 149 - Mapa de patologias do 

manustérgio. © Madalena Carvalho 

 

 

1. Lavagem aquosa com água corrente e detergente neutro, sendo a última passagem 

com água destilada; 

2. Remoção da mancha de ferrugem; 

3. Consolidação da renda com tule de nylon. 

 

 

 

1. Lavagem com o detergente neutro Dehypon LS45CC e água fria corrente em plano 

inclinado, com recurso a uma esponja natural. O detergente numa proporção de uma colher 

de chá para 5L de água. A última passagem de água foi com água destilada. Como se trata 

de uma peça de uso quotidiano não revelou sujidade. 

                           
Figura 150 - Lavagem da peça à esquerda, recolha da água após a utilização do detergente ao centro e 

a recolha da última água utilizada na lavagem à direita.  © Madalena Carvalho 

 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

TRATAMENTO EFETUADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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2. Tentativa de remoção da mancha de ferrugem com ácido cítrico enquanto a peça ainda se 

encontrava húmida. Este foi colocado na mancha com uma pipeta durante 5 minutos e, de 

seguida, removido com água fria. Processo repetido por três vezes sem demonstrar qualquer 

efeito. Por último, a peça foi passada por água destilada. 

              
Figura 151 - Colocação do sumo de limão sobre a mancha de ferrugem com o auxílio de uma pipeta de 

plástico à esquerda e o resultado obtido com este processo à direita.  © Madalena Carvalho 

 
 

3. Consolidação das rendas com fio de ceda branca. 

              
Figura 152 – Renda com lacerações à esquerda e renda consolidada à direita.  © Madalena Carvalho 

 
 
 

 
Figura 153 - Peça PI60.0452 após tratamento.  © Madalena Carvalho  

PEÇA FINALIZADA 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE R: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0458 (SANGUÍNEO) 

 
 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

Denominação: Sanguíneo 

Nº de Inventário: PI60.0458 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Alfaia Litúrgica  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 40 x 25 cm 

 

 
Figura 154 - Peça PI60.0458. 

© Madalena Carvalho 

 
 
 
 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

 

Sanguíneo retangular em tecido de tafetá de algodão em tom branco. Apresenta renda a debruar 

a peça nas duas extremidades mais pequenas e uma cruz bordada a linha de algodão vermelho. 

 

 

 

Início: 06/12/2022 Conclusão: 13/01/2023 Duração:  3 horas 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

DESCRIÇÃO 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 

 

 

 170 

 

 

Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Lacunas e lacerações; 

 

 

 

 

 
Figura 155 - Mapa de patologias da peça 

PI60.0458.  © Madalena Carvalho 

 

 

 

1. Lavagem aquosa com água corrente e detergente neutro, sendo a última passagem com 

água destilada; 

2. Consolidação com tecido branco compatível e linha de seda branca. 

 

 

1. Lavagem com o detergente neutro Dehypon LS45CC e água fria corrente em plano 

inclinado, com recurso a uma esponja natural. O detergente numa proporção de uma colher 

de chá para 5L de água. A última passagem de água foi com água destilada. A peça não 

revelou sujidade. 

                           
Figura 156 - Lavagem da peça à esquerda, recolha da água após a utilização do detergente ao centro e 

a recolha da última água utilizada na lavagem à direita.  © Madalena Carvalho 

 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

TRATAMENTO EFETUADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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2. Consolidação das lacerações e lacunas com tecido de suporte 100% algodão e fio de seda 

branco.  

               
Figura 157 - Lacunas com tecido utilizado como suporte à esquerda e lacunas consolidadas à direita. 

© Madalena Carvalho 

 
 
 

 

 

 

Figura 158 - Peça PI60.0458 após tratamento.  © Madalena Carvalho 

 

  

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE S: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0472 (SANGUÍNEO) 

 
 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

Denominação: Sanguíneo 

Nº de Inventário: PI60.0472 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Alfaia Litúrgica  

 

Datação: Desconhecida 

Dimensões: 47 x 30 cm 

 
Figura 159 - Peça PI60.0472. 

© Madalena Carvalho 

 

 
 
 
 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

 

 

Sanguíneo retangular em tecido de tafetá de algodão em tom branco. Apresenta uma cruz 

bordada a branco no centro. Peça debruada com renda branca. 

 

 

Início: 06/12/2022 Conclusão: 16/01/2023 Duração:  4 horas 

DESCRIÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Lacunas e lacerações; 

Intervenções anteriores; 

 
Figura 160 - Mapa de patologias da peça 

PI60.0472.  © Madalena Carvalho 

 
 

 

1. Lavagem aquosa com água corrente e detergente neutro, sendo a última passagem com 

água destilada; 

2. Consolidação das lacunas e lacerações com tecido branco compatível e linha de seda. 

 

 

1. Lavagem com o detergente neutro Dehypon LS45CC e água fria corrente em plano 

inclinado, com recurso a uma esponja natural. O detergente numa proporção de uma 

colher de chá para 5L de água. A última passagem de água foi com água destilada. A 

peça de uso quotidiano não revelou sujidade. 

                           
Figura 161 - Lavagem da peça à esquerda, recolha da água após a utilização do detergente ao centro e 

a recolha da última água utilizada na lavagem à direita.  © Madalena Carvalho 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  

TRATAMENTO EFETUADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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2. Consolidação das lacerações e lacunas com tecido de suporte 100% algodão e fio de seda 

branco.  

                
Figura 162 - Lacunas com tecido utilizado como suporte à esquerda e lacunas consolidadas à direita. 

© Madalena Carvalho 

 

 
 
 

 
Figura 163 - Peça PI60.0472 após tratamento.  © Madalena Carvalho 

 
  

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE T: FICHA DE INTERVENÇÃO DA PEÇA PI60.0562 (FRAGMENTO DE BOLSA DE 

CORPORAIS) 

 
 

Ficha de Intervenção de Conservação e Restauro 
 

 

Denominação: Fragmento de Bolsa de 

corporais 

Nº de Inventário: PI60.0562 

Proprietário: Paróquia Santo Estêvão de 

Gião, Vila do Conde 

 

Categoria: Têxtil 

Subcategoria: Paramentaria 

Tipologia: Objeto Litúrgico  

 

Datação: Desconhecido 

Dimensões: 22 x22 cm 

 

 
Figura 164 - Peça PI60.0562. 

© Madalena Carvalho 

 

 
 
 

Local: Oficina 007, Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 

Aluna responsável: Madalena Carvalho Orientadora: Mestre Inês Cayres 

 

 

 

 

Fragmento de bolsa com corporais de formato quadrangular em tecido de cetim de seda de tom 

vermelho. Peça debruada com galão em tecido decorado com cruzes a fio metálico prateado. 

Forro em tecido de tafetá de ceda de tom vermelho. No interior apresenta cartão. 

 

Início: 06/02/2023 Conclusão: 25/02/2023 Duração:  2 horas 

DESCRIÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA 

A INTERVENÇÃO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Figura 165 - Esquema decorativo do galão do fragmento de bolsa de corporais 

© Madalena Carvalho 

 

 

Estado de conservação: Regular 

Patologias: 

Sujidade generalizada e intrínseca nas fibras; 

Galão com fios soltos; 

Apresenta ataque biológico generalizado; 

Manchas; 

Intervenções anteriores. 

 

       
Figura 166 - Mapa de patologias do fragmento de corporal.  © Madalena Carvalho 

 

 

 
Figura 167 - Pormenor da sobreposição de galões.  © Madalena Carvalho 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA  

ESQUEMA DECORATIVO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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1. Limpeza mecânica com aspirador de sucção controlada. 

 
Figura 168 – Parte superior do fragmento após a limpeza mecânica e a parte inferior sem a limpeza. 

© Madalena Carvalho 

 

 

2. Remoção mecânica das manchas no verso deste fragmento com o auxílio de uma agulha. 

               
Figura 169 - A manchas à esquerda e a mesma zona limpa à direita.  © Madalena Carvalho 

 
 
3. Limpeza química dos galões com cotonete de algodão embebido em álcool etílico 96%. 

 
Figura 170 - Limpeza de uma mancha de oxidação (verde) no galão metálico.  © Madalena Carvalho 

PROPOSTA DE TRATAMENTO  



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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4. Fixação com linha de seda dos fios soltos que o galão metálico apresentava. 

              
Figura 171 – Pormenor do galão com fios soltos à esquerda e depois de fixos à direita. 

© Madalena Carvalho 

 

 

 

 

  
Figura 172 – Peça PI60.0562 após tratamento.  © Madalena Carvalho 

 
 
  

TRATAMENTO FINALIZADO 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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APÊNDICE U: MARCAÇÃO DAS PEÇAS TRATADAS 

 

 

 

 

 

  



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Tabela 5 – Localização da colocação das etiquetas de identificação. 

Casula de veludo Castanho 
Casula de espolinado 

Creme 
Estola 

Pescoço Pescoço Pescoço 

   

   

Véu de ombros Capa de asperge Chapéu de cónego 

Borda Pescoço Atrás do couro 

   

© Madalena Carvalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

  



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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ANEXO A: FICHA TÉCNICA DE XYLOFENE 

 

 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 

 

 

 183 

 

 

Retirado de: https://bondex.pt/kentico/getmedia/dcbbb768-c8db-41ba-8a01-

c80b23653515/FT-1075-XYLOPHENE-S-O-R-2.pdf.aspx?ext=.pdf 

  

https://bondex.pt/kentico/getmedia/dcbbb768-c8db-41ba-8a01-c80b23653515/FT-1075-XYLOPHENE-S-O-R-2.pdf.aspx?ext=.pdf
https://bondex.pt/kentico/getmedia/dcbbb768-c8db-41ba-8a01-c80b23653515/FT-1075-XYLOPHENE-S-O-R-2.pdf.aspx?ext=.pdf


Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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ANEXO B: FICHA TÉCNICA DE ÁGUA DESTILADA 

 
 
Retirado de: Slaibi, Helena de Almeida; Mendes, Maylka; Guiglemeti, Denise O. & 

Guiglemeti, Wallace A. (2011).Banco de Dados – Materiais Empregados em Conservação-

Restauração de Bens Culturais (2ª edição). Abracor. 

  



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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ANEXO C: FICHA TÉCNICA DE ÁLCOOL ETÍLICO 

 
 
Retirado de: Slaibi, Helena de Almeida; Mendes, Maylka; Guiglemeti, Denise O. & 

Guiglemeti, Wallace A. (2011).Banco de Dados – Materiais Empregados em Conservação-

Restauração de Bens Culturais (2ª edição). Abracor. 

  



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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ANEXO D: FICHA TÉCNICA DE ÁCIDO CÍTRICO 

 

 

 

 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Retirado de: https://issuu.com/anigaba/docs/ficha_tecnica_acido_citrico__1_/1  

https://issuu.com/anigaba/docs/ficha_tecnica_acido_citrico__1_/1


Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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ANEXO E: FICHA TÉCNICA DO DETERGENTE NEUTRO DEHYPON LS45CC  

 

 

 



Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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Conservação preventiva do acervo da Paróquia de Santo Estevão de Gião (Vila do Conde). 
O caso de estudo do núcleo têxtil. 
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